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n o s e r á n retiradas de r r í e s f e i m i I D l I i a l d e l P r o l e l a r í a i í O 
- ' — — — — o 

L a guerra de nervios 

p o d r á conducir 

a un conflicto 

armado 

I l p r e t M i a í e i 

a p i a i a i i 

( i B f l i l í í a i S B l e , 

s e d o s e i c e 
«TTEVA Y011K, 22 .—El mlní&tra de 

«¡ac 'ones Exteriores sovié t ico . M o l o -
Sí ha reclamado en el Consejo de 
fnintsLros de los cuatro grandes, que 
S S Bretaña y los Estados Unidos 
t i teu sus tropas de Trieste, tres me-
¡Ü Ltes de que «n l re ^ v igor el T r a -
Udo <1« paz oon Ital ia, l í l r m a n d o que 
5 maatenlmleoto de e^tas tropas en 
AWu xona constituirla una p r e s i ó n en 
jiTeleioclonea que han xie celebrarse 
M diciio territorio'. . 

gl delegado noirteamerlioano James 
r Byrnes—que a n t e « <le ©eieíbrirse la 
íeuaíón oooíerenoió por « e s t a vea coa 
giworetaírio del Forelgn OíflM, Emes t 
Lrin —oomJiatló l a r e o l a r o a d ó n eov lé -
üoi, y maulíeeW que a n t e « de Ue^awe 
¡un touendo iobre la ret irada de las 
\cm* inglesa» y norte-im^rioanaa, de-

^ISiia teoeiw oorapiet 'u a^urWadee 
í» ¡n» «1 temtor io tore de TíPlegte se 
IkutaU satwe h t m #61íd*. L M cuatro 
tnodw ao reallaaroo progre*^ ftiguno 
|it li «uertlóa de toe tropas ol taxnpoxvo 
I B lo que »e refiere a ía rpropue«ta ao-
fttiün te que ee «»tablezoa una admi-
(krtrídóa oonjunta t f lb í* loa íerr f toa-
M M 4U«, pro ceden te* de Yuífoslavla 
e«ne;mn en Tr íce te . 

Moiotoí retiró eu jaoolda paca que 

Íi foro» una un ión aduanera enire 
ugoelavl* 7 T r i e s t e ^ C E y E ) . ; 

léK m U i WPOYA L A PiROPíUESTA 

LAXE SüOOESS (NUEVA T09MC) 22 
•-El delegado tollo en J* Comlsldn 
^>lltlo4 y de ftegurtctad i b 5» ONU, 
PUKüt Vy&yalak'slimi, tm «POiTMla (& 

Kpuwl» novlétloa de qw loe mSí ia -
» de he molones Unidas den t 

•onmr na efeotiYO* mi l i t a r e» y lo» 
luíire* donde ae e n c u e o í r a n de guar-
•loióü aa territorio ertranjeirft. 

Coa reepeoto a la misma mroptieatíl 
ion, ei delegado de El Eouador, Pran-
•HOO Ulesoa», deoJaró que ios i é c a i o o » 
»orte»«wrican(m que aun ,p*rn3ian#oen 
w 1Í« Isías Galápago» y « a Sa l i na» ilo 
nwín a petición del G.Oíblomo eouato-
n»eo para adiestrar al personal mi l i t a r 
w eea país. Ule*oa* alai)* el g ran es-
warw demoKJráüoo norteamerlcanb du» 
wnte l i payada guerra, y a ñ a d i ó que 
te el futuro, si e« preofeo, e l pue t í lo 
•cuatortano eMará, dispuesto a o í r e o e r 
*u« tierras a Jas Tuerza» armadas úp 
I M Estados Ünldoí». A g r e g ó qi ie para 
H ;0Sce!iM «spara seguir el ej-emplo 
m Brasil, que, adeim&s de m t e r r i to -
no, ofreció su oon&turso humano. 

DELEGADO 8ALVA1>0IIEIW). 
OPUESTO A LA' P E m c i O N RUSA. 

ffilí n f , 0 1 . ^ y de Seguridad de la* 
Innic?6* U.n!das' Hé«tor David, se ha 
•1 . InL ^ l\Pr<>Puesta rusa que pld« 
• x t r ^ . 6 í u ? m s matares en p a í s e s 
ftaS m ' ^ ^ " ' d O que tal tofor-
K t o ^ ca sMo 8(>l^tada por el 
Í T i o tn í t ^ ^ a d , 7 no prooede, 
Wlo mi» ' P i n t a r , dicha m o r l ó n , 
fcació?^ f ^ ^ ^ a ut i l idad l a i p r o -
rmfe ^ p ^ . W e s t a de esa toXle. 

Coísetn í ? ! e^erar a ^ pida c! 
seJ0 Seguridad.—(EPE). 

U OUESTION D E L V E T O 

hoy wra w ^ detoía> oelebrar^e 
^ S d í í ar;deil úer™h0 ¿o veto de 

sin onfl Pa0iteÍ1'0,a3' ha si'do aplaza-
W ^ I e a ^ V f faci!ltasen las rabones 

«a üe tal medida .—(EPE) . 

^ A i r i E N T O DEL PROBLEIMM 

» U E V A Y n n t ^ 

Í L ^ t í a S ^ ^ ^ d e / s u p o n l é n d o -
í1̂ 8 briUn,° d& los •Problemas de Ha^ 

í? la Z o m l l t $*c[6n norteamericana 

w*1 hecho 1 Bamch' 
h ^ 1 ^ ! Varu q " f hayan regresado a 
fr'ca er w f ^ 1 " 0 3 de ^ Misión 
^ W o a Nueví v h l ^ t o n ^ h a b í a n 

E L C A U D I L L O E N V A L L E DjB L O S 
C A I D O S 

del Gont0f7erla,cion:es 'per l iml 

Í Í . - K , ^ t S Z 5 * J ^ * a A i 
de 

' " f tüano qUe 86 u l t ime 

S. E . el Jefe del Estado vieitando las obre» del monas
terio que «otualmenit» • » levanta en el Valí» de loe Caído», 
<l»»l»uéi 4 » ja •o l enm» ©epemonla raUgtoM ytobriaJh Ü 

fa Baeílioa ^ I I Kaoorlalí 

u s m E m u 

E / o r o r o hado 
soto na s e r v í d o 

p o r o dividirlas 
im plocobtemen fe 

N o e s p o s i b l e c o m p o n e r 

t a n t a v a j i l l a r o t a 
VAJUHSSQfMi, Sf, ® t e m a n a i í o uDe«Unon puhaioa 

vaum d^Mlem^oo.»» Itedhaa a nao de sus redactores por 
una oooootda figura de ta nepi ibí íoa, que reside ya en 
MMkfat y q u e — a e g ú » aua p a í a h i a » * — m e n o s presidente y 
Jeft i d t l Q/Á/UKW, l a fwé todo « n «quol rég imen . En tai 
opfBlóft mt l isy ¡watxfiídAd alguna de oomponer tanta 
TajUla rota, i<ttee, W Í M & t á f m a Jo# «unlgradoe rojo*. "Ima-
« M t a «ni» «1 ante» tia&Ja dles jttCS^lo»', ahora hay t reinta. 
Todo etná d ividida y •uhdi'vldiuo en el oampo de los e m l -
grados. Ran llegado a l a pu ive r l zae ión . En s u » pertódlooi» 
so Saettítaa miátuamente, y cuando no basta eü insuilto ee 
llega a la d e i i o i ó n poMofaoa, Eil d inero que se llevaron só lo 
ha gerirldo para ítt'vWUrlo». ]Hay ien aqued oamipo e l gran 
magnAt» y ai pordloBero, deapreoJado por los grandes s eño- , 
re». earlqueoMo» po r en oro y ios o h j e t o » robados a los 
espafioflee. £ » interesante t a m b i é n haoer oonsitar que miu-
mpm de ««o» señorones , que a q u í adoptaban una a c t i t u d 
eaiton&una, son loa que mas In^vlacabi emente h u m i l l a n a 
loe que no quieren sometérse l e s . T a m b i é n existe u n grave 
prohaema da oar&oter soota^ l i s ta» son las huestea del 

1 WlASIHJ^GTOiN 22.—Ell exioomunlsfs 
Louls Bndenz, que se conv i r t ió al 
catofllotemo no haice mucho t i emi io , 
ha deoilaíTaiéo ante la Comis ión de liv»-
vestiisBción de Actividades antiamei-i* 
canas de la C á m a r a de Representan-, 
tes que la Unión Sovié t ica , emplean
do m é t o d o s hitlerianos, aunque con 
variantes propdas, ha d e s e n c a d e j u í d o 
contra los Estados Únidoe una guerra 
de nervios que p o d r í a oonducir a uní 
oonifliicito armado. 

•Dijo Bude'nz que Rusia ut i l lzs ^ 
par t ido oomunlsta noirteamericfl ¿vd» 
oomo Instrumento para ' t ra tar de es* 
taixlecer una diotedura mundia l def 
proletariado dirigidla por el Kreu ¡u, 
B-udJens,/ que era redactor jefe 
peri^dlico del part ido comunista nór-» 
teamerloano, fué des t i tu ido de diohft 
cargo oomo oonaeoueneia de u n t i r -
t íou lo eseriilo p o r e l eeoretarlq g -̂ne-* 
r a l de l par t ido oomunlsla t s ú i w ^ f 
Jaotque» Duolós , ea e l que ésto 
oritioaüba. Parece ser que este a r t i c i j ; ^ 
fué interpretado como la .opinión leí 
S ta l in . 

A o o n t l n u a e l ó n , m a n i f e s t é Buder,* 
que en N o r t e a m é r i c a existe una ) ! , ' .>. 
nlzaiolóri que Juzga, a los Indivi-!: á 
de acuerdo con s u sometimiento a la! 
U n i ó n Sov ié t i ca y a g r e g ó que OG* •vi
dera que ha llegado la hora de levaa«« 
tar el " t e lonc l l lo de ejoero" dei pa r l i* 
do oomunlsita ncrteamerlcano. 

Budenz i terminó af i rmando qu-e * i 
par t ido oomunlsta de los É s t a d o é 
Unidos es uui " q u i s l i n g " del Kremiiaí 

Los supervivientes 

del a v i ó n Dakota 

han sido localizados 

H o y s e r á n s a l v a d o s 

p o r p a t r u l l a s t e r r e s t r e s 

WIESBADEN, 8«. (Urf«me>.—<M "Cí-fl* 
ba sido encontrado, scgin se anuncia ofl-
cialmente. Se encuentira a ie kilómelil'os al 
iSudeste de interlaken (Sülsa), en los Al-
pea Berneses.—(EFE). ' 

• • • 
ORLY (P^WUS), fs.—A las «els de la tar

de se ha recibido en el puesto de escu
cha del aeródromo de Orly un informe 
complementarlo de uno de los aviones, que 
encontró al ,'C-53".''En el se afirma que 
fué Hallado a las 16'35 (hct-a española), al 
borde de un ventisquero, a 21 kilómetros 
al Noroeste de Melrlny y Ifl al Sudeste de 
interlaken (SuLza). 

E l avión aparecía parcialmente destroza
do sobre una ladera. La tripulación pudo 
vci' hasta cuatro personas que ag-ltaban ios 
brazos haciendo señales. Todos los víve
res que llevaba el avión fueron arrojados 
en las cercanías de los restos del avión. 
Para salvar a los supervivientes será pre
cisó, ¡A'obablemente, utilizar montañeros, 
debido a que se encuentran en un lugar 
muy accidentado. También ha sido lan
zada una pequeña emisora portátil para 
que puedan comunicar con las bases 'aé
reas más cercanas y dar Instrucciones a 
las patrullas teu'.estres de salvamento. 

^ • • 
BERNA, 22—La Oficina Federal de Asun

tos Aeronáuticos- pubMca el siguiente co
municado: " E l avión militar norteameri
cano que desapareció el martes, ha sido 
descubierto hacia las 16 horas por apara
tos noirteamcMcanos y suizos. Se encuen
tra en el valle circular de Wetter, a unos 
nueve kilómetros al Este de Grlndelwal, 
en las faldas orientales del monte Wet-
terhor, a 3.000 metros de altura. Han sido 
atirojadós víveres. E l servicio de salva
mento de ¡Vfelringen está organizando él 
salvamento de los pasajeros del avión. Es
ta tarde salió de Meirlngen una colum
na de socorro Integrada por, seis u ocho 
gulas montañeros suizos y' un médico, 
quienes se espera lleguen al lugar del 
accidente el sábado, pcfj la mañana. Un 
tren militar norteamericano que llegó hoy 
a Brleg continuará esta tarde a Interla-
Icen. Transporta una unidad de montaña 
y "Jeeps'' capaces de recocer los terre
nos más difíciles. Integran la unidad nor
teamericana d> _ffiontaAa uaoa i M Jiom-

G r e c i a p r o t e s t a 

c o n t r a l a s 
a t r o c i d a d e s d e l o s 

g u e r r i l l e r o s 

S e p i d e a l R e y q u e 

v i s i t e S a l ó n i c a 
ATENAS, M.—Pnems de tofanterí» de 

la 1S división griega han rechazado s im
portante» íormacionei de jruelTllkroi »tt 
las inmediaciones de Florina (Maoedonia 
occidental), cerca de la frontera con ya-
goslavia. Al Norte de Salónica, los fue-
rrllleroi continuaron sus golpe» de auda
cia y logxiA'oa conquistar el pueblo de 
Zevoron, cerca de Kilkitscí» y a 60 kiló
metro» de Salónica. Después de llegar re
fuerzo» del ejército griego. Se retiraron. 
Han asesinado a 42 persona» e Incendia
do 45 casas.—(EFE). 

• • • 
ATENAS, t í .—En la capital griega y en 

Salónica »e han celebrado grande» mani
festaciones, en las que participaron dece
nas de millares de.personas, para protes
tar contra el indigno comportamiento de 
los guerrilleros. En Salónica lo» manifes
tantes pidieron que el Rey se traslade a 
dicha ciudad para que pueda apreciar per
sonalmente la situación.—(EFE). 

• • • 
ATENAS, ÍS.—EI comercio cerró s la» 

doce y los funcionarlos públicos interrum
pieron su trabajo durante una hora para 
expresar una protesta contra los sucesos 
de la zona fronteriza del Norte de Gre
cia. Los comerciantes celebraron • una re
unión en la que se aprobó una moción 
que será entregada a los representantes 
de lo» alladoi. • 

G r a n B r e t a ñ a r e t i r a r á , 

p a r e c e r , s i r e c o n o c 

a l M f e m n » » 

D i m i t i e r o n l o s 

d o s m i n i s t r o s 

d e l a o p o s i c i ó n 
LONDRES 12.—Un portavoz del Eo-

re lgn Offlo© ha deolarado que Gran 
B r e t a ñ a procede al estudio de sus re
laciones con Rumania, d e s p u é s de r é -
oiblr detallados Informes aceroa de 
cómo se han desarrollado las elecoio-
nes del martes pasado. Se admite l a 
posibilidad de que el Gobierno b r i t á 
nico retire au leooooclmleato a l Go
bierno Groza. 

Entrs las r o b l a s qu% se han rec i 
bido en Londres de Rumania figura 
la. de que dos mlnis ' ras de a oposi
ción que representaban a los partidos 
l iberal y campesino han entregado su 
dimis ión al Rey Migue l . 

En los oentroa g u b e m a m e n t a l e » l o n 
dinenses se insiste en que l a ret i rada 
del reoonooimiento dei Gobierno ruma
no a fec ta r í a al tratado de paz con Ru
mania, ya que este tratado no p o d r í a 
ser Armado por Ingla ter ra en t a l caso. 

e r Y n é o e s l a v i a d e c i d e r o 

s u s n M o m d i p M t a c o i G r e c i a 
NUEVA Y O R K , 22.^—«Yugoslavia ha Qficmá-o romper sus relaciones 

düpiomát ioas con Grecia, aegiin un deapmoho de la Radío fte Berna recogido 
por Odumhla Broadoesting System. 

E l despacho agrega que el Encargado de Negodce, ún i co d i p l o m á t i c o 

M i l q u i n i e n t o s ! 

mi l lones de l i b r a s ] 

e s t e r l i n a s 

S e r á n r e p a r t i d o s e n t r e l o s 

h e r e d e r o s d e l v i r r e y B o n e ! 
CORDOBA 22. — El exentrenador 

del Córdoba , Bonet, ha manifestad(t 
que recibió una carta, de Barcelona, 
en l a que D. Juan Bonet, que llevu 
todas las gestiones relativas a la fa
bulosa herencia del V¿rrey Bonet, 
herencia que se c i f ra en m i l qui 
nientos millones de libras es te r l ina» , 
le comunica que este asunto acabo 
de ger resuelto y que dentro de l pre
sente a ñ o s e r á d is t r ibuida entre los 
herederos la citada suma.—CIFRA. 

Pan , m á s barato 

que la t a s a 

S e v e n d e r á e n Y a l l a d o l i d 

V A L L A D O L I D , 22.—Una f á b r k a d » 
pan que va a inaugurarse dentro da 
unos d ías ha hecho saber al púbiicft; 
que, deseando oontr ibuir a los d e s e o » 
dei Caudillo para el abaratamiento da 
la vida, v e n d e r á las raciones de pan en' 
su establecimiento cinco cént l rncs n ; i s 
barato, en las c a t e g o r í a s de primera^ 
segunda y tercera, y a dos c é n t i m o s j 
medio m á s económicas - las r a c i o n e » 
oomplementarias, 
• -Esta act i tud e s i á siendo objeto d^ 
ios m á s encoiaiosos <io,WL§iitaí,iíís,-T3Íll«s 

¿ m * . ^ — 
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SECCION RELIGIOSA 
SANTO D E L DIA 

MAN CLBMBNTt, f k f á T MARTÍ* 
ivetdtó « San Pedro m la tilia pon«?S 

jla. La* actas griega» de San Clemente 
declaran que durante la perseeuetón de 
Trajano fué martirizado y pereció en el 
mar, a donde lo arrojaron con una ancla 
atada al cuello. Su cuerpo fué trasladado 
S Roma, alendo Papa Nteolá» I . 

C U L T O S . , 
VENERABLE ORDEN TEROEHA.—Bl <llt 

14 e«leUan ios Hermanos T«r«larlo» loi 
«altos meniu&lei en honor • »n Seráfico 
padre S'. Prendico. Misa <J« comunión • 
las odio y los ejercicios de la tarde a las 
siete. AI finalizar estos cultos se cantará 
«na solemne rlfllla por todos los Her
manos fallecidos; el día 95, a las dles, se 
tendrá un funeral pot- los mismos, seyún 
lo perscrlben las Ordenaciones de la V. 
O. T. 

So mera a todos los Hermanos la asis
tencia a estos cultos con el escapulario 
f al cordón. 

IGLESIA DE SANTA LUCIA.— AsocUcldn 
de Nucsx a Seflora del PllaT,~Hoy. a las 
ocho de la urde, tendrá lugar la vela a 
la Santísima Virgen. Mañana, a las ocho 
f media, se celebrará la misa de comunión 
para las señoras; y, a las nueve y media, 

{(ara los caballeros. Los ejercicios vesper-
Inos. con exposición de 8. D. M. comen-

sarán a las siete. 
Por la asistencia a estos cultos, con la 

medalla de la Asociación, además de las 
indulgencias parciales, confesando y co
mulgando, hay concedida una plcnarla, 

Jne puede aplicarse en sufragio de los 
eles difuntos. 

OONORE-OACION DE CABALLEJOS DE LA 
INMACULADA Y SAN IGNACIO DE LOYOLA 

Mañana, domingo, a las once, y i*^<(l-
dlda por su director, el P. Lama mié Ce 
Clairac, se celebrará anticipadamente en 
el salón, la reunión semanal acostumb'a-
da en la iglesia del Sagnado Corasón, Ee-

• gutdamente, y a las once y media, se di
rá ta Santa Misa de la •Congregación con 
lección sa(». a, rogándose la asistencia de 
iodos los congregantes con medalla y Ri
tual-Cantoral. 
- SAGRADO CORAZON.—HiJ&S d« María.— 
Hov. sábado, habrá Sabatina en 1* misa de 
t; por la tarde, a,las 7*80, Oflcio Panro 
de j a Inmaculada. 

KjtLél t JL J L W J K J %JJL M.\JM.l MJLáñJKJ 

COMANDANCIA D E MARINA 
EONA PEUOROflA PARA LA NAVEGACION 

Se declara sona pen>« osa para 1« na-
wgaclón la comprendida entre Punta 
Langostetra y Cabo Prior, en una profun
didad de dles y ocho kilómetros, el día 
15 del actual, a partir de- las dles horas. 

Lo que se haoe público para conocl-
SBfento geni al y de los navegante». 

P A L A C I O D E J U S T I C I A 
SBftALAMlENTOS PARA HOT 

Salas de lo civil.—Caldas de Reyes: don 
«snuel Calvo con don Aurelio Castro, so
lare íi desahucio. Letrados, señores Reine 
Caá maño y Méndes Gil Brandón. Procura-
doreg, señores Dis Fernándes y Vllariño. 

Cíense: don José Rodrigues con doña 
Isabel Pérez, sobre interdicto. Letrado, 
señor Martínez de Llano. Procurador, se-
fflor Vllariño. 

Orense: don Angel Saavedt-a con doña 
Amparo Cid. sobre desahucio. Letrados, 
señores Reino Caamaño y Blanco Rajoy 
Espada. Procuradores, señores Vllariño y 
Sendón. 

Tribunal de lo Contencioso.—Don Enri
que Plfie» o, sobre nulidad d? un acuer
do del Ayuntamiento de Bolro. Fiscal de 
lo Contencioso, señor Blanco Rajoy Es
pada. Letrado, señor Iglesias Corral. Pro
curador, señor Diz Fernández. 

L a f i e s t a 

d e S a n t a C e c i l i a 

H u b o u n a m i s a c a n t a d a 

y b r i l l a n t e v e l a d a 

l l t e r e r a r l o - m u s i c a l 

e n e l C o n s e r v a t o r i o 

Los actos eelebradns ayer en honor de 
la patrón* da los músicos rasuluron muy 
solemnes y brillantea. 

A las doce de la mañana buhe una mi
sa canuda en la Igleaie de San Nicolás, 
ante el altar mayor, ta donda te habla 
colocado un cuatro de la Sania Mártir. 
Fué Interpretada la misa segunda del Sa
cramento, de Ribera, por el Coro y Or
questa del señor Barrero, reforzada por 
valiosos elementos del Conservatorio, or
ganizador del acto, de la Sociedad Filarmó
nica, y de otras colectividades artfs'lcas 

D e l e g a c i ó n P r o W n c i ^ 

d e A b a s t e c i m i e n t o s 

y T r a n s p o r t e s 

lUlfTA PROVINCIAL DE PRECIOS 
La ComiMu-ta Oeneral de Ahasiecuniea-

tos y Transpones, comunica a esta Dele 
gaclón provincial, la lerinlnante prohlbl-
ciúo de que por la» Delegaciones Locales 
dependleniei de dicho Organismo Supe
rior, kc fije precio de Usa a los HUEVOS 
medida encaminada a evitar la absorción 
de gran cantidad de tsle i*, tlculo, por par 
te de algunos Ayunumientos, con notorio 
perjuicio por las provincias receptoras. 

Lo que se hace público para general co
nocimiento y cumplimiento. 

La Cor uña í l de noviembre de I94é.— 
El Gobernado». Civil Presidente, Antonio 
Martín-Ballestero Costea. 

CUPON DE ClEOOe.—Ayer salid premia-
'ño el número 50S. 

S A L V A M E N T O 

D E L BOU " K A K A U " 
E n la mañana de ayer üuié puesto t 

f.ote el bou " K A K A U " ipropiedad del 
conocido armador don Jo»é Trullenque, 
míe se habla hundido en la madrugada 
del día 15, frente la playa dM Parróte, 
dfl«puée de haberte embairmneado oomo 
«onseouenola de tuna vía de agua. 

Seguidamente, eon Intervención dél 
Ooim¡seriado Eaipafiol Marítimo, realizó 
loa bival>aJoe de salvamento la empresa 
toeal que ferenta don Gtrtllermo M. 
Jfarlín, empleándose para dio poten-
Ies bombee de achique, buzos y un 
í t í f u e tanque, lográndose un comiyieto 
íxfto í n estas orpemcloncs. a pesar de 
los continuos tenuporales de Uuivia y 
viento reinantes en estos días . 

Felloltamos & todas las ¡partes Inte-
rwwdias en este siniestro. 

L A F R A N J A 

HOY, « U M r a o ds te tarde 
ARAN ACONTECIMIENTO 

ARTISTICO 
3 B B U T del formidable estilista 

ds te oanolón 

" R O V I R A L T A " 
• f "es" español ds las melodías 

niodsmsg 

Por tener que ourapUr oootrate* 
eo s i Extranjero, este artista Ontoo, 
no actuará en esta Sala m á s que 
QUENOB d ías . 

NO S E R E S E R V A N M E S A S 
NADA MAS Q U E DE RESTORAN 

e la cubierta de un buque 

de pesca fué arrebatada 

e mar un marinero 

alioqado 

Músicos y cantores coruñeses que actuaron en la solemne misa celebrada en 
|a iglesia de San Nicolás, con motivo de la fiesta de Santa Ceoilia 

de la localldád, qua actudt oa magistral-
mente. 

Oficio «1 Santo SaertflcJo el preiblten» 
don Manuel Oarcla Romero, de preste 7 
le acompasaron don Antonio Váique» Mi
randa, de diácono y de lubdlácono. don 
Juan Conde Conde. . 

En el Ofertorio pronuncia un bellísimo 
panegírico de Santa Cecllta, glosando elo
cuentemente como la música la habls ele-
yado a Dios, y exhortando s los oyeotes a 
Imitarla, el Prior de los Padres Domini
cos, Fray Secundíno Martín. 

Asistieron a estos culto» el director, se
cretarla, profesorado y alumnos del Con
servatorio, muchos ranslcos y otros Beles. 

Por la tarde, a las siete y media, turo 
lugrar en el local del Consérvate ¡o una 
Interesante velada literario-musical a car
go de ex-alumnos y alumnos aventajados 
del centro, que constituyó un éxito ro
tundo. E l público rebosaba el local, ha
ciendo pensar en la necesidad, de cele
brar esta Resta el aflo que viene en oro 

Apremios de espacio nos.Impiden dedt-
de mayor amplitud. 
car a cada artista los elogios merecldist
mos que les prodigó el numeroso audi
torio, siendo calurosamente ovacionados la 
pequ-efia y notable planista María Jesús 
Rosigues Moncholl, los también planis
tas Mercedes Ponce y Luis Izquierdo, as 
sopranos Celia Rodiríguei Gantes y Ma
risa Chas, los violinistas Carmen Várela 
—que reveló .felices disposiciones para el 
Instrumento—y Alfonso Carbón, los recl-
tade» es Gloria S. Mostelro y Jesús Firaga, 
que estuvieron acertadísimos, y el cuar
teto de vlollnes integrado por Celso Bé-
Jar, Fernando Cortés, Carlos Ucha / José 
Alvares del Castillo, que interpret.» on 
obras del. último, en las que demuestra 
sus facultades para la composición. To
dos recibieron entusiastas aclamaciones, 
que culminaron en la actuación final de 
Celso Béjar y el maestro Morales,, ffco-
fesor del Conservatorio. 

Acompafló admirablemente a las cantan
tes la s^florlia Honorla Goleo*, profesora 
del mismo centro. 

Aslstlt», on a la selecta fiesta destacadas 
personalidades. 

LA COHUflA 
Entra roo ayer: "duntelre", de E l Fe

rrol del Caudillo, en lastre, y "Mont» 
Conté»*, de Barcelona y escalas, úlUm* 
vniagarcla. con general 

También entró el bnque-UfHpM de la 
armada espaftola "Plutón'*. 

De a» riba da entraron: "Rola", qne vte 
ne d« San Esteban de Pravta y «e dirige 
a vigo con cargamento de carbón, y 
"PunU Laga". qiJ* procede de Sada y vi 
para Avilé»,'con pinos. 

Salieron: "Cabo SacraUf". para Vlgü. 
con general, y "Gayarre", pasa Tarrago
na, con carbón. 

Despachado»; "Punta Lara", para Avi
les, con pinos; "Rola'*, para Vlgo, con 
carbón, y "Chantelro", para Rtbadeo, en 
lastre. 

Se espejan; "Monte Bustelo", con ge
neral; ''Bt<la,,, con cemento; "Ou^nJe". 
con madera; "Marcelino Oreja" y "Gha-
cartegul**, ambos con carbón; "Mar Tirre
no", a tomar carbón para su consumo. 

MAREAS PARA ROY 
Pleammes: a tas 3'31 horas, S'85 me

tros, y a las 15*48 horas, Í'M metros. 
Bajamares: a las 9*40 horas, 0*85 metros, 

y a las 81*57 horas. 0*85 metroa. 
E8L "MAGA!,!. A Tí E S " LLEGO MW NOVE 

DAD A LA HABANA 
V7GO, »9.—Esta tarde salló eon rombo 

a los puertos del Sur y Canarias, el va
por "Escolano". Lleva sesenta pasajif o» 
y trescientas toneladas de carga genera! 

Noticias recibidas por radio anuncian 
que el trasatlántico "Mag-allanes", que lie 
pó sin novedad a la Habanai, continuó vía 
fe a Nueva York. El "Marqués de Ccml-
llas" ha aplazado su escala en este pner 
to'del 13 al 30 de diciembre.—(CIFRA» 

R E Ñ I D A 
' *' • » 10*4» 

RKO RADIO iH)aenu . 
4* emoolonanie y dWtólíSí ^ J J 

M r . L U C K Y 
eon CAR Y QRANT y U u i a i l » . ^ 

la mejor InlerpreUcIrtn de^u « S S ? 
»lno que convierte a Mr. LUOK»^! 

una de laa mejores peiroul j ^ 
NO DO t02 % 

Centro C y Deportivo 

de Santa Lucía 
Esta Sociedad oeriebrirá hoy, e i -

bado, d í a 23, un gran balile en 
honor de eue aootos y fainíllareí>i, a 
las once de la noohe, el cual s e r á 
amenizado por la "Orquesta X " , 
y proniete ser muy an í r aado . 

L a Junta Directiva ot)eequlará a 
las seflorltas que asistan ataviadas 
loon traje de noehe, oon un magnl-
fleo recalo de la " P e r f u m e r í a Pe-
re i ra" . Eí* tenipresolndlble el carnet 
y úJtlano re cil io. 

L a d e s g r a c i a o c u r r i ó a l a a l t u r a 

d e i a T o r r e d e H é r c u l e s 

Navegando rusnfco a L a Goatifla, « n a 
vez terminadas las faenas d« Ja pesos, 
le fué arrebatado de cubierta por un 
golpe de mar aí barco -pareja, deno
minado " A n d r é s Solo", uno dev8u« t r i 
pulan tea, y pereció ahogado. 

Dldho buque estuvo pescando duran
te la tarde del Jueves a la al tura de 
l a , T o r r e de Hércu les , y una vez ter
minadas las faenas se dispuso a re
gresar a puerto. 

A media noche y en ooasUMi en que 
varios marineros venían en cubierta de
dicados al empaque y a la limpieza deü 
pescado, el buque fué sorprendido por 
el temporal desencadenado a aquella 
hora. - • 

(Un golpe de mar a r r a s ó la oublerta 
del baroo, y, con el aparejo, se llevó ál 
marinero Antonio Anearos, y al oon-
tramaestre Ventura Vázquez Pé rez . 

Asido al aparejo, consiguió salvarse 
Aneiros, que ' fue recogido Inmediata
mente por sus c o m p a ñ e r o s de t r l p n -
laclóa . 

El Infeliz Ventura Vázquez Pé rez fué 
envuelto por las olas y pereció aho
gado. 

Ocurrida la deisgraoia,-«I pa t rón del 
" A n d r é s Soto", Jo sé Suárez , o r d e n ó la 
prác t ica de rastreos por aquel la» i n 
mediaciones con el propósi to de resca
tar el cadáve r , pero como los trabajos 
encaminados a tal fln resultaron infruc
tuosos, se diapuso el regreso a puerto, 
a donde l legó el buque en la primera 
hora de la madrugada. 

Ayer por la- m a ñ a n a se dló ouenta 
del desgraciado accidente ai Juzgado 
de Marina. ' ' 

E l marinero desaparecido ten ía 37 
años de edad, era natural de Santa Eu
genia de Rivelra, y res idía con au es
posa y sus hijos en esta caoltal, en da 
Traveiüía de Fuente Seca. 

E L I D E A L G A L L E G O 
se veodft en A R T E M O , en el oomeroio 
de don Francisco Mosquera Calvete. 

N a c i o n a 

onJKUaON ADMINISTRATIVA DS ENSB-
HANZA FRlMAiUA 

SabiendoM ordenado por la iuperlort-
dad que los seflut es maestros sustituidos 
nombrados para nueva escuela en el ac
tual concurso de traslados oeieñ en dloha 
situación. Incorporándose a »« mieTO des-
Uno, los interesados a quienes afecte cum
plirán dloha disposición, dando cuenta por 
oficio a esta Delegación. 

8e exceptúan los maestros que sirvan 
destino de réylmen especial j los que 
¡¡rentando escuela provisionalmente hayan 
sido autorizados para continuar ea la 
misma. 

Asimismo deberán presentar en esta De 
legración el último título administrativo 
para ser diligenciado haciendo constar sa 
nueva situación. 

Lo que se hace público para general co
nocimiento de los «flores maestros a 
quienes afecta. ' 
PROGRAMA DE LOS ACTO* KN HONOR 

DEL PATRONO DEL 8. K. M. 
Programa de actos eon que el Servicio 

Español del Magisterio de La Corufla fes
teja a su Patrono, San José de SaUsmnt. 
el día 87 de noviembre. 

Poc- la mañana, a las nueve y medí*, 
misa nezada en la Iglesia panroqulal de 
San Jorge, con asistencia de los niflos de 
las escuelas nacionales y privadas letral 
mente reconocidas en La Corufla, acóm 
paílados de sus maestros. Será presidida 
por las autoridades y jrt airqulas del Mo
vimiento .La misa será dirigida y llalo^a-
da por el Moderador del Catecismo y fun 
dador de la Grande Obra de Atocha, Muy 
Ilustre seflor don Baltasaf Pardal Vllal, 
quien pronunciará el panegírico del San
to. 

Terminada la Santa Misa se resarán las 
oraciones de ritual ante el altar del San
to, por la Intención del Romano Pontífloe. 
poic España y oor el Jefe del Estado, 

A las once, función cinematográfica a 
beneficio de los niños de las escuelas en 
el Teatro Rosalía Castro, alto y bajo del 
Kiosco Alfonso y Cine Corufla. 

A la noche, charla por la R. B. D. B 
R. A., a cargo del Jefe provincial del Ser
vicio Español del Magisterio. 

K I O S C O - H O Y 
A L T O : a « . S y 11. 
BAJO: 3 ' 4 B . V<X*, 8.1B y 10 

PRIMER REESTRENO 
L a emocionante película 

¡ I C U L P A B L E I 
Ana MarhMjal, Adriano Rhnokü 
y Mery Martin {1VHsi5| 

S A V O Y - H O T 
presenta una película «aftepotoe^ 

G^asorcoi 

T E A T R O R O S A L I A C A S T R O 
H O Y . — " F O X " PRESENTIA UN SENSAQIONAtL E S T R E N O 

Hombre* M r * p k í o a y nmjeree pefllgroeae. Aoolón y a v e n t u r a » . . . dkiAimleo 
drama en la t ie r ra y en e l mar 

'BOWARD a . ROBINSON, L Y N N BAR Y , V I C T O R Mo L A Q L R N 

ESTA MAftNlPliGA PRODUCCION SERA E X H I B I D A SOLAMENTE HOY, 
SABADO, DOMINGO Y L U N E S , por compromiso, c o n t r a í d o oon la GRAN 

QOMPAJWA DE COMEDIAS COMICAS de 

G U A D A L L i P E Mt^OZ SAM^ECTRO 
LÜCHY SOTO y LUIS P E I * A 

<pte feará m. presenlaolón el M A R T E S , 26, oon la desternillante oomedla 
de CARLOS LLOPIS 

Nosotros, ellas.. . y e! duende 

R e u n ó r v d e A r t e s a n o s 

Esta aodhe, a lae onoe, teodrt 
lu^ar en esta Sociedad un baile en 
honor de loe seflores socios y «u» 
famiillaa. amenizado por la notable 
Orquesta ORIENTE. 

M a ñ a n a , domingo, a las «lete y 
media de la tarde, el cuadro de 
Declamac ión p o n d r á en escena la 
divert ida ooanedla, en tro» aotoe, 
" C á s a t e con mi m u j e r " . • 

No se permiitiirá la entrada de 
niños menores de 1 4 a ñ o s , y se exi
girá la p r e s e n t a c i ó n del carnet y 
recibo oorrlente. 

K i o s c o 

^ I f o n s 
DIA 28 

jMAXIMO A C O N T E C I M I E N T O ! 

X a C a n í I o n 

s m m m t % m a m mMt 
w d & R ^ m m - m m 
««•ero» MENRV KINO 

L a leyenda maravUlosa y poética 
de tas pastoreóla dé Lourdee 

L a maravillosa hMorla de na aa^ 
Imipereoedero 

3 ^ 5 > 5^45 - 8 - M i 

G R A N C I N E CORUftA 
HOY] SENSACIONAL ESTRIÑO 

" H I S P A M E X " PRESENTA 
Aventura. BEmoolón. Tragedia. IVvawsf 

C A N A / M A 
Por «1 Idolo de todos les páMtaf 

J O R G E NEGRBTE 
Otiarfto Granados, Gloria MaH| 

S'45, B'4fi, 8, 10*46 

C I N E G O Y A - HOV1 
SENSACIONAL PRIMER RMSTBIMP 

L a roáe impresionante peltonl» 
de los mares del Paolfloe 

i i se m. i 
Las aventuras más eapeetawAwl 

Víctor Mao Laglen, «fon Hall, 
Francés Farmer. 4, 6, S. 10'* 

C I N E M O N E L O S 
HOYA a las 8, S'IB, 10-80 «a p w » . 

(Por el largo meUMÍe) 
CHARLE8S LAÜ8HT0Í 

FRANCHOT TONE 
C L A R K Q A B L E 

«o la aenaaolonsl psltoo* 

¡ L A T R A O E Ü I A D E L A BOUNTT 

Vea la rebellón más ̂ *Ĵ ¿i 
imaginar»* en alta mar, y * J ^ : Z 
de toda la trtpuladdn a su durísimo JsN 

MAS ANA: I N T E R M E I 2 0 

L A S O L A N A 
Salón de invierno: Cantón Or.ml», m 

Hoy, S A B A D O , d« • • • V » 

C a l é Concierto 
De S a 10 

A las 11 

^ ^ " e l ^ ^ 
M E 8 T L E " . 

Y M vocalista P U C H O P " " 
MAÑANA, DOMINOO. <g i * » 

A P E R I T I V O ' 

A ^ i n G R A N C E ^ a A . ^ 

9J5RVICIO DIARIO DE W M T O R ^ -

"Beoalope* de * ¡f§v# 
haaatas Puente 

R E S E R V E SUJWESAD" " " ^ ^ 

E t I D E A ^ f i ^ 
Se vende en J ™ ™ dt pu»" . 

don Josó Cas tro .^ ^ o o s d l • 
dírig 

v " — 

irse para todo 
periódica. 

Biblioteca de Galicia
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D ¡ a s n i f í í , m ü s f t S , 2ff ? é Noviembre 1916 

u U L T I M A 

L E 

E F A L L A 
oerdido «n uno« días 

i * d9 8Ufl Sblan puo»to su genio «I 
S * * r un destino trascendente, y 
X*'*'0 ti^on «u arte suto species 

dl" 1 inspiración habfa «Ican-
^ L t L «oberanas. I>e Marquina, 

íMk. « " í ^ y ¿pañol , tan apegado al 
^ ^ í i oro di las gastadas sanda-
*"*d* S ¿ Teresa, se dirán tam-

. h ó r a arando» cosas. 
^ 8h SeS' ambos artistas eran dos 

pueí «^tóiioos. dos hijos fldeMsi-
Falla se cuenta 

^ í í a i qutíS por lo que él creía 
ñ í??nsDÍración, tranquilizó su oon-
* í l o \ S o * l dictamen de prudentes 
¿ e . Sioiosos, quienes le aoonseja-
S í r llfa^ vuelo a su numen poético 
^ S c i a y dramática técnica, tan 
1 I H ! aue. parecía surgir de las pro-
S U S del alma de nuestro pU^ 
« Y ahora—¡qué pella y dulce nruer-
'"•lerSa y%o temidal-^he ahí la 
3 £ sencilla, 'la mejor Obra del maes 
¡mado de la belleza, que nos lega 

;,u breve testamento. 
-Fn nomitre de Dim Paidre, Hi jo y 

•̂ Iritu Sanio, dedaro que es m i vo-
rítíd ou* <»dáveir "Bea «nteirraido 
. luwr sagrado, según el nito ca tó -
1 romano, a cuya Santa Iigilesia ten-
'Ti. íioria de perten&oer". "Iguajlmen» 
•Í exlk del modo má« fomai l y temnl-

que en 1* ejecución e inte-ripreta-
C!ÓII en eê ena (de mis obras, »e obser-
Í , siempre, sin n i n g u n a posi-
l i escepctón, la más i impia moral or ís^ 
n̂a. también mi ü r m e vc l tmtad 

raí «1 ni¡« ¡heredero» no neioesdtasen 
oooo medios todlspensables de vida los 
jroAiioU» de los derecíxci» de aiütor 
'm provengan de repireisen.taclones es-
cénlo» de mis obras, dMiqp recréaten-
lactones sean prohibidas". 

Falla, católico, sabía que el arte, sin 
mayúscula, come debe escribirse, no 
existe nada más que en función de un 
destino, y que ese destino no puede 
ur otro que el de glorificar al Creador. 
El artista cristiano sabe que su capaci
dad de creación lo viene de Dios. Por 
eso «e aparta del orgullo renaoentiéta, 
definidor del arte por el arte, y que 
hao» «i artista verdadero esclavo de 
motlraolonei puramente humanas, oa-
duou y transitorias. No, no es posible 
que un artista que no haya sometido 
su propia vida a un oonoepto profun
damente religioso, sea capaz de reali
zar el saoriflcio de su gloria y de su 
«anidad, como lo hace Falla, que ha 
puesto a su vida de hombre y de ar
tista «I más bello y musical de los epí
logos. Dios, ante todp. De Dios me ha 
'l̂ gsdo »| soplo creador. De Dios el 
'uelo de mi inspiración, ha podido de
cir. A Dios, por |o tanto, lo entrego 
iodo. Y se ha dormido dulcemente en, 
« pa del Señor. 

Bueno, ¿y qué hay, señores enaayls-
W del modernismo materialista de 
•uestraj aseveraciones de que la 
He glón es Incompatible con «l arte? 
¿yue M íia hecho de vuestras pedan-
w afirmaciones de que la Religión 
E „ f!?f *la8 ^ '* l^Piraolón? No 
unos Snnuevas ^ P ' 1 * * « vuestroe 

d r / l l |Jf6dI8ame«o. ¿ E n dónde 
d t n ( * > n t ™ un libro más be-
oom^lEJaa^lo. an qué lugar na-

«Vía n S t e *n bell«zas a los Salmos 

Stlca ha «i? CPUZ7 ¿«ué « « A r i n * EoaPí*rtl8'do « a ^ <*« Aspirar el 

pió J « 3 de 108 «'«'os? 
^ H l l f lnVhí «stá Fa'«a, tm genio 
™* ha viví. ero ^Onooe. Y ese 
W nfunrtn 0 COmo un «anto. hu 

^ de un^tu^J11?,.0 

D o n E d u a r d o M a r q u i n a 

«I m n̂/in " w " u un samo, huido 

"llllo« de un» in<> 0 «n la paz 
^ m el n Í e K a ^ 9 ^ ^ «¿u-
• ^ I U M . Ha wi^mbM 'a Córdoba 
Y h« t abalan 0 CO,no un oristlano. 
Dio,. 'raDaJado como un siervo de 

V ^ ^ M O H ™ 6 * ,a acorta 
í 4 ^ . i T a ^ r j ? 'a auténtica obra 
"""C ti ^ " " a ? to queda 
í 1 ^ es S JaTPacl0í168 alicaídas 
S^Pl i 3eP ̂ a,nvení6,̂ ^ brotó 

?/l isamente i« Ja Vana y effmwa 
l ^ n de oPaúLqUO 8upflió da un¿ 
hÍbl,« se c í ^ ^ r * que el 

E l ; ; i 6 n n í i ^ f o j 8 

« s o n i d o r e a l i z a r á 

^ e l ? > S í e l j ^ f ^ o ^ 6 

^ V a ^ / e l s ? u l S l 0 ^ e 8 3Upe. 

El fallecimiento del insigne poeta causó honda 

Gomternación en los medios literarios 

tributados honores de Embajador a sus restos eran 
MADíMD, 2 2 . — E n la m a ñ a n a de 

íioy eetufvo visitando a la sefiiora vluida 
diel l luetre p^oeta don EtáuiaPdo Manqü l -
na, el general Pmnioo Salgado, éempe-
tarlo par*LiicMar y miiliitar de S- E. el 
J e í e del Estado, para ex/pcesarile en 
aooníb're dé l Caudillo ani m á s &entido 
pé^iime por la muerte de tan Itnaigne 
po«ta y gran patr iota, í a l l eo ldo ayer 
en Nueva Y o r k , cuando »e dlaiponía a 
regresar deeipués de ouanpliír B U ú l t i 
mo sierviolo a la Patria ooano emba
jador extetordlnario en Coácmbia. 

L a viuda y famliiares del Insigne 
coanediógrafo agradeioieíion m u y com-
movldos esta prueba de afeobo del 
Caudillo. 

PESAME D!B L A SOiOItEIDAD DE 
AUTORES 

MAIMFUD, 22.—Eü Consejo de A d -
mlnlstraoWn de la Sotcliedad Generan 

de Autcres de E s p a ñ a , reunido en 
ses ión etxtraordlnarla para dar ouenta 
a los oonseleros. de la muerte de- mt 
l luetre presidente, don Eduardo Mar -
quina, a o o r d ó contestar al telegrama 
que ha reioiííldo de la Soetedad A m e r i 
cana de Autores, Compositores y E d i 
tores, para agradececle «l testiimonio 
de p ó s a m e . Asimismo a o o r d ó telegra
fiar e l Ayuntamiento de Bá roe lona , 
ciudad de 'la que era h i jo predi'lfccto 
el s e ñ o r Marquina, y al presldenite de 
la Dipu tac ión de la ciudad condal, para 
expresairtee loa sentimientos de p r o 
funda condolencia, y enviar u n tele
grama al M j o del finado, don Lujte 
Marquina, que se encuentra en Nue
va York , y otro M c ó n s u l adjunto se
ñ o r Rom«Bro, rogando represente a la 
Sociedad de Autores en lo» a c t o » ne-
cro lógíoos que se celebren en Nueva 
York. 

D e s p u é s se l evan tó la s e s ión , y «I 
Consejo en pleno se t r a s l a d ó a l u , 
casa de don Eduardo M a r q u i n i para 
iestlmoniai; e l p é s a m e a la ViiUda, d o ñ a 
Mercedes P l c i i o t . — ( C I F R A ) 

HONDA CONSTERNACION 
EN LOS CIROULOS LITBRARIOb 
MADRID 22.—La noticia de l a muer

te de D. Edtwrdo Marquina ha pro
ducido cons t e rnac ión en los medios l i 
terarios eapaño les , que pierden una au
tén t ica y recia figura nacional Todos 
los periódico» d« l a capital de E s p a ñ a 
dedican ex t ensa» informaciofies y re
portajes a l a vida l i t e r a t a de tan i lus
tre escritor. 

En l a Sociedad General de Autoreg 
de E s p a ñ a se han recibido innuimera-
bles telegf&maa de corporaciones, ao^ 
lores, autores y artistas que testlmo-
alan su m á s profundo sentimiento por 
la p é r d i d a de este preclaro autor. En 
la Re tó Academia Españo la , de la que 
D. Eduardo Marquina era miembro, se 
han recibido, asimismo, numerosos! tes
timonios d é p é s a m e y los pliegos co
locados en ambas entidades, se han 
llenado r&pldamenite d é firmas de las 

m á s relevantes flguraa del mundo l i 
terario y ar t ís t ico, d« autoridades y 
partlouilares. 

Bl Minis t ro de Asuntos Exteriores ha 
cursado un telegrama di r ig ido a l cón
sul general en Nueva York , que dice 
textualmente: "Diga Baralbar exprese 
s e ñ o r Marquina hijo sen t id í s imo néaa -
me S. E. el Jefe del Estado, Gobierno 
y mío por muerte su padre, cuya pre^ 
olosa vida dedicada cultivar4 letras pa 
trias ha culminado brillantemente des
empeño embajada extraordinaria le fué 
e n o o m e n d a d á por Gobierno e spaño l . Co
munique Baralbar debe rá , presidir f u -

f T R I S C E R O S 

0 1 i 
300 PLAZAS AUXILIARES 

En evi tac ión puedan agotarse 
oontesitaclones, dir igirse a don 
M a r t í n Pou. In terventor Hacienda. 
N ú m e r o alumnos l imi tado. 

^ ^ ^ " T i ^ r n r ' i T i - i ^ i i i M i n 

B É N E D I C T I N E 

ncral én r ep re sen t ac ión S. E. Genera
lísimo. Consejo Minlstroa a p r o b a r á de
c re tó concediendo honores embajador 
para entierro en España.—.Mart ín A r -
tajo." x 

Bl p r imer telegrama del extranjero 
que se ha recibido en l a Sociedad Ge
neral de Autores de España , ha sido 
el de l a Sociedad Americana de Com
positores. . Dioe a s í : " L a Sociedad Ame
ricana de Composifcores, Autores y Edi -
torea anuncia con hondo sentimiento 
y dolor profundo l a muerte de don 
Eduardo Marquina, que exp i ró p lác i 
damente en su hotel a las dos de la 
tarde,'.cuando nos\ h a l l á b a m o s v i s i t án 
dole. En los Estados Unidos, durante 
su visita hemos visto no sólo au pro
fundo respeto sino su gran capacidad 
por lo que, con su d e s a p a r i c i ó n , reoo-
nooemos l a p é r d i d a de u n amigo que
rido que concibió grandes planes para 
realizarlos a su regreao a E s p a ñ a y que, 
desgraciadamente, no se rea l i za rán . El 
mundo ha perdido un gran literato, us
tedes u n gran director y las socieda
des de autores del mundo, una gran 
cruzada. Acepten ustedes, nuestro s in
cero afecto y s í rvánae trasladar a la 
familia Marquina nuestro cordial pá 
same. E l presidente de la Sociedad 
Americana. John Paine^—GIFRA. 

. • • * 

MADRID, 2 2 . — E l min i s t ro de Asun
tos Exteriores, s e ñ o r M a r t í n Ar ta jo , ha 
enviado u n cable a l c ó n s u l general de 
Nueva Y o r k , o r d e n á n d o l e haga las ges-

S e atribuye c a r á c t e r 

pol í t ico al atentado 

contra el delegado 

ucraniano 

E s p o s i b l e q u e W á s h t o g t o n 

p r e s e n t e e x c u s a s o f i c i a l e s 
LAME SÜGCESS (Nueva York ) 22.— 

Bl Jefe de la de legac ión ucraniana en 
la O. N . U . Manuilsky, re f i r iéndose al 
atentado de que fué v íc t ima su com
p a ñ e r o de de legac ión , Gregori Stadnik, 
h e r l á o en u n muslo por unos atraca
dores cuando hac í a compras en una 
tienda de comestibles, - ha manifestado 
que el hsdtuo ootostitu/ye u n c r imen . 
político y que lleva a cabo personal
mente una Jnveatlgación sobre el su 
ceso, cuyo resultado d a r á a conocer, 
oportunamente. "Se trata—dijo—de un 
acto de bandolerismo con fines pol í t i 
cos".—EFE. 

POSIBLES EXCUSAS OFICIALES 
NUEVA YORK 22.—Los Estados U n i 

dos' posiblemente p r e s e n t a r á n excusas 
oficiales a la Repúb l i ca Soviét ica Socia
lista de Ucranüa por él Incidente en el 
que r e a u l t ó herido eíl delegado ucra
niano en l a O. N . U . Gregori Stadnik, 
s e g ú n se afirma en los c í rcu los políti
cos. ' 

,E1 oónsiH general • sovlót loc, Jacob 
Lom'akln, se ha entrevistado con el Jefe 
de l a policía neoyorquina, Wal lan^er . 
Este le in fo rmó de que no se descar
ta r í a ninguna posibilidad, aun cuando 
todo índ ica hasta ahora qué el dele
gado ucraniano fué herido casualmente 
en ell aaalto de unos delincuentes co
munes. Wal lander pidió a Lomakln que 
haga todo g é n e r o de sugestiones que 
puedan facili tar l a ' Invest igaclón.-BFE. 

MOSCU CENSURA A LA POLICIA 
NEOYORQUNINA 

LONDRES 22.—Radio Moscú ha co
mentado el accidente ocurMdo al dele
gado ucraniano en la O. N . U., Gregort 
Stadnik, y ha declarado que se trata 
de un atentado de c a r á c t e r político, aun 
cuando las autoridades norteamerica
nas insistan en que el ataque fué un 
vulgar atraco. La Radio a ñ a d e que los 
"c í r cu los avanzados de Nueva Y o r k es
tán indignados por la ineficacia de la 
organización policíaca neoyorquina, que 
no pudo evitar tal atentado ,—EFE. 

E n P < oionra, ¡ o m i m o qu# 

en Rusta, fas n u e r a s 

están prohibidas 
LONDRES, 22.—En Lodz, ceníto princi

pal de la Industria textil polaca, las auto
ridades comunistas han liquidado una 
gran huelga organizada en señal de pro
testa contra las malas condiciones alimen
ticias, Informa la agencia P. A. T. Td Tri
bunal Supremo ha aplicado a los huelguis-
tas un decreto sobre la "pvote;ctón del 
Estado" condenando a, dos' i Jefes de la 
huelga a varios año? de cárcel y prlván 
doles re sus derechos políticos - y civiles, 
pe acuerdo con el mencionado decreto, en 
la Polonia actual, las huegas están prohi
bidas.—(EFE). 

tienes oportunas para que el c a d á v e r 
de don Eduardo Marquina pueda «e r 
t ra ído a E s p a ñ a en av ión , a la mayor 
brevedad.— ( C I F R A ) . 
PESAME DEL MINISTRO DE ASUN

TOS EXTERIORES 
M A D R I D , 22.—E'! minis t ro de Asun

tos Exteriores, s e ñ o r Mar t ín Arta jo , ha. 
estado en casa de don /Eduardo Marqu i 
na para testimoniar f^u p é s a m e a IVJ 
esposa .del i lustre p o e t á . — ( C I F R A ) . 

E L I D E A L G A L L E G O 
sa vende en V I L L A G A R C i A en la Esta
ción ferroviaria, en el Café de Poyán, 

en el Kiosco de Ramón y en el 
Estanco de Fores 

B A C A R D I 

G1 a z a d o s " B 0 E D 0 " 

I n m e n s o s u r t i d o e n z a p a t o n e s p a r a i n v i e r n o 

Precios de Fábrica sin competencia posible 
Garantizado resultado 

Venías : San Andrés , 15 - (Casa Boecio) 

r n N T A R i i i n á n , a e s p e c í a , i d a d ^ ¡ o ^ ^ ¡ ^ 0 

V V l l l l l U I L . I I / r l l / e n o f i c i n a s p a r t i c u l a r e s y C e n f r o s 

o f i c i a l e s . A p r é n d a l a p o r c o r r e s p o n d e n c i a e n s u p r o p i a 

c a s a / e n los r a t o s l i b r e s , c o n é l m e j o r m é t o d o c o n o c i d o . 

P i d a fo l l e to gratas h o y m i s m o . 

A C A D E M I A C C C A p a r t a d o 1 0 8 S A N S E B A S T I A N 
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«-A ENCOiVIiENDA DE ^ 
E L SABIn m ^ 

A u n í e n t a l a e x p e c t a c i ó n a n t e 

e! J u v e n i l - O r e n s a n a d e m a ñ a n a 

E l p a r t i d o s e r á a r b i t r a d o p o r e l v i g u é s V a r e ^ 

a c o m p a ñ a d o p o r j u e c e s d e la m i s m a l o c a l i d a o 
HA "visita del equipo orensano ha 

despertado en nueetra capital extraor
dinaria expec tao tón . Y ello &e expllce 
fác i lmente de la fama de que el once 
de las Burgas viene precedido. 

Pese a i mal esiado de l t iempo, f*e 
sabe que de la vecina capital se des

p l a z a r á u n gran n ú 
mero de aficionados, 
dispuestos a alen-' 
tar a •sus m u o l i i -
dhos, p r o p o r c l o n á n -
d^leig un oJlima ade
cuado ,para obtener 
el triunifo, en el que 
conf ían con dema
siada euforia. 

Por su parte, e! 
Juvenil ha dado fin 
a los entrenamlen-

. tos, y sus compo
nentes "se disponen a 

realizar en el Estadio u m exhibíclóis 
como aquellas a que antes nos ten ían 
tan acostumbrados' y que ahora no pro
digan m á s que fuera de ea»a. Los blan
quiazules se hallan, desde luego, m u y 
recuperados,, y esto permite esperar 
muSio de ellos en esta decisiva con
tienda de m a ñ a n a . 

En la Orensana figuran elementes de 
gran porvenir , j un to a otros que no 
hace mucho ' aún fueron candidatos a 
ocupar u n presto en. la vanguardia del 
Deportivo co'rufíés. Ta l es e l ' caso de 
Ero, a quien tantas, ganas hay de ver 
en nuestra ciudad para comprobar 
eran o no exagerados los elogios que 
se le t r ibu ta ron y t r ibu tan . T a m b i é n el 
medio-Interior, Maceda, es futbolis ta de 
reconocidos m é r i t o s , y en el equipo fo-
r á s t e r o se e s t á destapando el delantero 

\ Chucho, m á x i m o goileador de la ú l t i m a 
Jornada de tercera divis ión. . Junto a 
és to s , Marcial , Povedano, Man ja r ín y 
los d e m á s Integrantes delvonfee dan « 
és t e ^una. potencialidad sui ier lor a la 
de cuantos han visitado hasta" ahora e l 
Estadio para contender con «1 Juveni l . 

Una buena prueba de lag Ilusiones 
que tienen puestas en este part ido loe 
forasteros, es la p e t i c i ón de á r b i t r o y 
jueces de l ínea no c o r u ñ e s e s , hahlendc 

O P O S Í C I O N E S 
800 plazas Auxlillares Hacienda (B: O. 
9 - X I - 4 6 ) . 400 plazas Pol ic ía Armad? 
(R , , O. 19 -X-46) . Obtengo Penales. 
Trami to y -presento documentos. 
E S T R A D A , G E S T O R . José Antonio, 31. 
MADRID. 

FERNANDO PENOUCOS 
M E D I C I N A O E N E R A L 

Y P A R T O S 
Argentina, 2. Te lé fono , 88 

B E T A N Z O S « 

mi i i 

l l a t m i i 
Se oonvooain VEINTICINCO plazas 

de aspirantes a alumno^ en la Escuela 
de F o r m a c i ó n ProfesionAil Obrera de 
este Centro, s e g ú n disp )ne la Orden 
de 9 de octubre de 1946 (D . O. n ú 
mero 2 3 2 ) , quedando abierta la admi
s ión de instancias del 15 al 31 del p r ó 
ximo mes de diciembre, no surtiendo 
efecto alguno aqu-illas que se reciban 
con posterioridad a la indicada fecha. 

La pet ic ión para tomar parte en los 
e x á m e n e s s e r á formulada por el padre, 
madre o tu to r del aspirante, en instan
cia dirigida al Sr Coronel ü l r e c t o r del 
E s í e b l e c i m i e n t o , a c o m p a ñ a n d o a la mis 
ma copia de la partida de nacimiento 
del examinando; oerUflcado de su con
ducta expedido por la -xitoridad de su 
residencia y certificado de haber sodu 
vacunado dentro de los dos a ñ o s ante
riores al Ingreso., SI ge hallasen com
prendidos en alguno de los casos s i 
guientes de preferencia, d e b e r á n hacer
lo constar en la instancia; a c o m p a ñ a n 
do los corresipondiantes cocumentos 
jus t i f ica t ivos : í . • Huérfencuii a conse
cuencia del Movimiento. 2." H u é r f a n o s 

" de Maestros y obreros de los Estable
cimientos. S.'.Huérfan.Ms d.» ml l i l s res o 
ex-co:rii)atlentes. 4.* Hijos de Maestros 
y obreros del Estaóleoiml isnto , y 5.* 
Hijos de padres pobres o famil ia* nu 
merosas. 

Los e x á m e n é l l a r á n comienzo en la 
PRIMERA QUINCENA del mes de ENE
RO, en las horas y turnos que-se de
t e r m i n a r á n s e g ú n relaciones expuestas 
en" las p o r t e r í a s de los edificios "ES
CUELA DA GUARDA" y "CURROS 
E N R I Q U E Z " . 

Los aspirantes a este coincurso de
b e r á n haber cumplido ios 1 4 - a ñ o s , sin 
llegar a los 16 el* di i 1.* de enero p r ó 
ximo 

Para m á s detalles e Informes en las 
Oficinas de la Direcc ión en el edificio 
"ESCUELAS -DA GUARDA". 

E l Comandante Jefa del Detall, 
Enrique L ó p e z - S o r s y Lóocz-LIanoe , 

Maittoeas; 

sido designado el v i g u é s Vare9a, «1 que 
a c o m p a ñ a r á n dos colegiados de la mis
ma lO'cailidad. 

E l Juvenil p r e s e n t a r á el siguiente 
equipo, en el que rfeaparecerá Chacho: 
Otero; Lemus, P i ta ; P e p i ñ o , Longueira,, 
Maris tany; Silva, Carlitos, Chacho, 
Diez, Ag us t í n 

L o s á r b l t r o s 
M A D R I D / 2 2 . — Arb i t ros desligna-

dos por la F e d e r a c i ó n Esipafiola de 
F ú t b o l para d i r ig i r los encuentros 
oorresipondlentes a la primera, segun
da y tercera División de Liga, que se 
j u g a r á n el p r ó x i m o domingo d ía 24 
de noviembre: 

¡Primera EMvislón.— Saibadell-iDe-
port ivo, Cr is tóbal ; ' 
Cel'ta - Gijón, So l^ ; 
Sevilla-R. Madr id , 

A u r r e ; Barcelona-Caís te 
Uón, C Rodriiguez; Va-
iencia--E«pafial, E s c a r t í n ; 
A. , Aviaclón-A. Bilbao. 
Mar t ínez I ñ í g u e z ; Oviedo-
Murcia , Vilal ta . 

Según/da Div i s ión .— 
Oórdoto a-Santander, Rey 
FeíTol -Málaga , T a m a r i t ; 

. B a r a c a l d o - H é r o u l e s , Ba rded ; Ta r r a 
gona-Levante, A. P é r e z ; Granada-
Mallorca, Caballero; Zarajgoza-Betls. 
Asensi; Aliooyano-R. Sociedad, Grue-

11a. 
Tercera Div is ión .— Pr imer gruipo: 

Lemois-Berbés , Nieto (Alf i reda) ; L u -
cense-GalicIa. Gouso; Betainaos-Ponte-
v e d r á , Blanco P é r e z ; Juvenlil-Oren-
sana. V á r e l a ; Turistp.-Santiago, Nieto 
Vilíamarf n . — ( - A L F I L ) . 

Serie A regional 

Mañana, Torre-Noya 
Buen partido tendremos mañana en el 

campo <J« la Tot/re, a qargo de los equi
pos Noya F . C. y el Club Torreé amboi 
pertenecientes a la serle A regional. 

E l Noya posee un buen conjunto, en 
donde destaca su medio centro, por el 
cual se Interesa un equipo gallego de 
primera división; también sobresalen sus 
dos extremos. En resumen, que está con
siderado como uno de los favoritos del 
grupo, y viene dispuesto a no dfjaa'se los 
dos puntos que le pondrían a , la cabeza 
de la claslíicacldD. 

El Torre necesita vencer st es que as 
pira a claslllcarse, por eso los " t r R V ü n o s " 
saldrán dispuestos a darle la. batalla al 
Noya, y desquitarse de la derrota sufr'da 
el pasado domingo. 

J E D R E Z 
E l Ajedrez Club' C o r u ñ a organiza 

u n "Gran Torneo de Navidad" para 
jugadores de primera y segunda cate
gor ía , en e l . que se dis iputarán d iver 
sos ,y valiosos premios. 

La Inscriipción para tomar parte en 
este torneo, q u e d a r á cerrada el d ía 30 
de noviembre, hasta cuya fecha pue
den incluirse entre los participantes, 
cuantos aficionados lo deseen. M-

LA ALINEACION DSL SABADBLL 
Ayér noche. Alfil not transmitió la ali

neación dfl Sabadell en el partido que ma
ñana jugará confra nuestro Deportivo. 

I es ésta: Pujol; Bayo, Telechea; Nava
rro, Modol, Cernerá; Patro, Toni, Vázquez, 
Pallas1 y Guasch. 

E l mejor "género" que tienen por aque
llas tierras. ¡Y ojalá no nos resulte de pa 
nal.., 

VUELVE "CHIRRI" 
Pero vuelve a España y con el propo

sito de trabajar de ingeniero industrial en 
Bilbao. Porque el gran Ignacio Agutrreza-
balfi ha dejado ya los borceguíes. 

¡Se explícal Cinco hijos, son muchos hi
jos consumiendo calzado, para que él siga 
haciendo lo mismo... 

CAMPANAL ENTRENARA AL MALAGA 
La directiva del Club Deportivo Málaga 

ha llegado á"un acuerdo con el jugador 
del Sevilla, Campanal, para, qué se encar
gue del entrenarriiento del equipo. 

Campanal piensa buscar algunos delan 
teros para robustecer el ataque. 

Estamos viendo que uno de esos re
fuerzos va a ser el propio "ariete" attu 
riano. 

ÜN ARBITRO VALIENTE 
En un semanario deportivo de Madria 

se publica el siguiente comentario con rs 
lación al árbitro que dirigió el Madrid 
Celta. Preguntado sobre el momento del 
encuentro que le resultó más difícil, el 
señor Echüve contestó: 

"El momento más difícil?... Pero, ¿uteá. 
cree que en este partido hubo realmente 
algún momento difícil?" 

Y el periodista avostüla la "repregun
ta" con estas palabras: "¡Buml Y esto lo 
decía el hombre que había pitado un "pe
nalty" la tarde de su debut en Madrid". 

Naturalmente, amigo. Lo raro es que el 
citado colegiado hubiese dicho lo mismo 
después de pitar un "penalty" al... Madrid. 

F U T B O L MODESTO 
LA JORNADA DE MAÍÍANA EN LA .GIIANJA 

Mañana el campo de la Granja ofrece a 
los aficionados dos encuentros muy Inte
resantes. A las diez de la mañana. Ciudad 
Jardín y Deportivo Ciudad dirimirán los 
puntos, y a las doce, el JX. Candá se en-* 
frentará al Ciudad S. D. 

E l D. Ciudad, actual collsta de la divi
sión, necesita abandonar tan peligroso lu
gar, aunque se nos antoja que escogió mal 
momento, pués él Ciudad Jardín, que ade
más de una excelente moral posee un buen 
conjunto, cuya mejor arma es el entu
siasmo, no se rhostrará a buen seguro muy 
complaciente. S« á un encuentro muy re
ñido y que apasionará por su dureza. 

A continuación Saltarán al césped tíos 
equipos todavía fmbatidos y que en ia ta
bla figuran con igual puntuación. A los 
dos les son muy necesarios los puntos pa
ra evitar el "despegue" del Unión Depor
tiva. Un empate favorecerla a este rtlti-
mo, pero dadas las cafacterístlpas de los 
equipos, ambos con buenas delanteras, fá
ciles en el remate, no creemos que llegue 
a producirse. Será un partido Interesan 
tíslmo y predecimos a esta Jornada, a pe
co que el tiempo nos ayude, un gran éxi
to deportivo que dejará satisfechos * los 
numerosos asiduos de la Granja. 

LOURED*. 
CONVOCATORIA 

Se ruega al delegado del Club Santlrso 
pase hoy, a las siete de la tarde, por el 
local de 'la Federación Gallega de Fút
bol, para un asunto urgente. 

A l t e r n a d o r e s 11 K . V . A . 
Trifásicos a 1.500 r. p. m. 

Entrega, Inmediata 
Informes: SEGUNDO' CARRERA GO-
MEJ?. Agente Comercial Colegiado. 

García Barbón, 7 -3 .° dcha Vlgo 

M o l e s f l a s efe! e s t ó m a g o c a l c i o 
tanto digestivas como nerviosas, pueden corregirse con ei n o v í s t a o I n 
vento E L E V A D O R ABDOMINAL HERNISAN, p e q u e ñ o y Mando, c i n t u r ó n 
de siete c e n t í m e t r o s que evita las anticuadas y engorrosas fajas. (Patente 
de Invenc ión 163373) . Consulte al médcco. (C. C. S. 7 .299) . 

AVISO: Visita en LA C O R U J A , marte? 26. de 10 a 1, C O N S U L T O R I O 
DOCTOR DON MANUEL A C E R A L . C A L L E PANADERAS. 62. En SANTIA
GO DE C O M P O S T E L A , lunes 25. de 10 a 1 C O N S U L T O R I O DOCTOR DON 

ADOLFO G A L L E G O , C A L L E O R A L . MOLA, 1. En L U G O , Jueves 28. de 
10 a i . C O N S U L T O R I O DOCTOR DON J E S U S L A T A S , C A L L E REINA, 18. 
En E L F E R R O L D E L C A U D I L L O , mié rco es 27, de 10 a 1. C O N S U L T O 
RIO DR. DON ANTONIO B E N I T E Z , C A L L E MARIA, 2. S e g ú n sus pres
cr ipción es. mmm ( E S T U D I O O R T O P E D I C O ) 

B A L M E 8 , 104 — B A R C E L O N A 

NOTA: No «e tiene éx i to imitando nuestros anuncios, sino ofreciendo lo 
que los d e m á s pueden ofrecer. 

SABIO A L o m ^ ™ ™ * . 
T . T « T O M A S C U U N o , D O N 0 s 1 ' " ; 

El señor, ministro de Eduradrt ' ^ 
nal ba-concedido la Encmmaiih i1 f&í 
den de Alfonso X el Sabin al riii.^.' ̂  
Instituto Masculino de Ensofianij , 1 
de La Corufla, don Enrhiue Miipn 1 1 

Culmina esta distinción iini vi/1'''-
tural y docente, todavía corla 1* 
gran actividad proteslonal mo * 

E l señor Mlguez Tapia fuft diron 
Instituto de Pontevedra y mis i-íd 1 
cretario primero y iueg-o \l¡rcfior ri«i 
Ututo de La Coruña desde el ! 
Ha realizado desde sus direren'« • 
tos una giran labor d<? tipo cu' 
cente.-

La construcción del nuevo ««iw 
Instituto Masculino y su tena? 
ra que fuese un hecho real la cor-1" 1 
clón de la Ciudad escolar, s 
má,s que suílcientes para rea!?, . 

Además de sus diversas puV-' 
confecencias y artículos, tu c ,. ! 
también su esfuerzo a v r corónala-«'i 
deseos de que La Coríifla fuesí ceou 
e s t u d i o s univL». sitarlos. Y asf en elVs 
1943 y en el 1946, actuó corrió IKIVÜ i 
de los Cursos Universitarios de Verano, 
en cuya org-anización intervino de m ú 
ra destacada. 

Durante su estancia en 61 AyuntsminK 
to, (como ponente de los servicios de '"s* 
trucción Pública, acometió y resolvió Mí 
portantes problemas relacionados con i 
enseñanza pública. 

9eqiba el distinguido profesor nuts'/i 
sincera felicitación. 

L I C O R E S 

A L T A 

ESPERE AL LUNES 

para comprar sus MBOiAS 
] LE INTERESARA I 

V 

8. Andrés, 121 L . Rivas, 26. 

A y u n t a m i e n U 

d e L a C o r u ñ a 
Este Excmo. AyuntamienU. w j 

t ud de lo acordado en se^on [W^ 
del 24 de septiembre u.timo, v . 
concurso público la &once;'",.n ¡üS 
terrenos, instalaciones ¿. seI; 't ' ' :: 
Estadio municipal de R m f . * ¿ 
t e n d r á lugar en ed salón w | | 
de la Casa Gonsis;onai a 
ras del primer día hát l . „,„,, 
los treinta laborables ^ ' a " ; ¡i,,, 
del correspondiente anuncio en«' ^ 
tín Oílcial del Estado d u n n ^ j 
plazo y horus de 10 * l h i J l . l t w 
^entaree er. ^ secretaría de e-
lamiente las P^'P^'f0,n/,Í()ete9et3S 
en papel de clase 6.a l*3 'J ¡ )e ac: 
acompañ- idas del resguirau 4 - ^ 
dite ha.ber ^ h o e! aei ' f ( V 
nai de 20.000 ( ^ ^ . ¿ i / e ^ ' 

El pliego de condición^ e ¿ • 
manifiesto, durante el P ^ o ^ • 
dicado y horas de 10 a u>. pú
dose'que ei aaimdo de este . 
se i n se r tó en ed B O ae J 
n ú m e r o 257. del de! ¿ 
B O. del Estado numero 
18 del propio m ^ . nv-.pmw de l?i 

La Coruña 21 de nov ie^ 
— E l Alcalde, E d u a r d p O z o ^ 

i t t J i v « « A V A « R ^ Í Í E ! W 1 * M I J O I OI t t t l 

w / i m m 

Biblioteca de Galicia



_!ÍC IOEAT g A U B o q 

Ufiot e i n t e r e s e s , d e f e r m i n a r o i 

I r f l s u i t o J o e l e c f o r q l r o m a n o 

Las presiones comunistas engendran 

yna ola de odio en el Oriente europeo 

.nnTEI-EGBAFlOA D E L 
?22wDO ESPECIAL DE LA 
!2eNBIA LOAOS, CARLOS 
S ¿ 0 OLIVARES). 

¡U « ' « ^ " " o hacen sino repetir un be-

elecciones en U l ^ ' " " " ¡ ¿ n de acero, quieren üe-
^ . ^ ' n * e l S r a l bajo el terror No „ . campana ele anglosajonas; respucsla 
^ « " " d e l Gobierno en 
enírfica ulrlunf0 electora 

cue&Uón 
de los 

y. ? -
partl-

"'"'^¡fnnlsíaT'v cornunisüzantes que es-
i C b l é S " P á s e n l a . P e o . s i los hechos 

Eneldo repelase en todas las nació 
vlt ello es debido » MI que la s i tuac ión de 

e ellas es también parecida. 
^ .^.nog sucimamente la s i tuación dt 
0 S u T o r n o s aludido a la de las 
IUin' i . nariones de la Europa oriental. 

6 ll" Sn en Rumania destaca so-
n m^rel h" ho yue Inlercses de todos 

fnl£ pcfl ll a eTdeolog ía . Nunca han te-
íidn las naciones menos Independencia 

,,?,,» mi* en los días actuales, 
""nnmanla lene primeramente el (.roble-
J d e 1 f enteras: este problema depen-
ü¡o 6\o de la actuación polít ica exter ior 
m i l la POlíXea tn'ertor. Está Incluida 
Imtí en el bloque eslavo; esto supone 
nn» «erle de lazos amistosos y e c o n ó m i c o s 
1 i i naciones vecinas. Casi todos sus 
«clnos ion comunistas. Bucarcst ha reno-
víúo sus viejas í elaciones con Ghecoeslo-
«auU, aunque sin pensar por ello en la 
wuffla entente; Groza se ha entrevistado 
con Tito en vrsac, en donde acostum
braban «ntes reunirse el rey Caro! y e! 
principe itrente Pablo y si se llevase a 
cabo la aproximación económica con Hun-
Ms, ello serla exclusivamente debido * . U 

intarvenclón favorable de Stalln. 
Pudiera parecer «xlrafto que Rumania gl-

n tiendo monárquica, pero r e c u é r d e s e el 
«Ipe dado por el g-enaral Stanescu con el 
apoyo del rey Miguel, que tan favorable 
'tmía » los rusos. E n fln, r e c u é r d e s e tam
bién los cambios sucesivos de ministerios 
hasta que tomara el Poder Groza, Impues
to por VlcJiin ski. Es decir, que tal como 
estin planteadog los problemas en la E u -
ropi oriental, no es solo raro quo estas 
niclones se aproximen a Rusia, lo si» pren-
denlí ei la fuerte opos ic ión que hay en 
eílii. ffay fuerte opos ic ión en Rumania. 
Bufarla, Polonia, etc. y ciertamente el 

VI ANIVERSARIO D E L J O V E N 

t É t l 
(PERITO M E R C A N T I L ) 

One falleció el 22 de noviembre de 
1940, a los 17 afiof* de edad 

- D. E . P. 
8u» padres don Modesto MarWo y do-

íía Mercedes Lafuento y hermanos, 

AGRADECEN i sus amlstadee 
. 7 « los que fueron sua a m l í o s , 

w algnen as i s t i rá algunos de 'os 
actos que se celebrarán mañana 
domingo día 24, en la Iglesia del 
«grado Corazón (PP. J e s u í t a s ) , 
.nu ] 'Z2 Y '1 hons, que serán 
aplicados por eu eterno descanso. 

triunfo del Gobierno es obra del comu 
nlsnio, pero la o p o s i c i ó n también es obra 
de é l . E s casi seguro que estas naciones 
serian en la actualidad más rusófl las si Ru
sia no ru<.».a comunista. Pero el comunis
mo que tiene fanát i cos a su favor, tiene 
también fanát i cos en contra. Fanát icos en 
contra por encima de todos los Intereses 
de todas las conveniencias, de lodos los 
peligros. 

Lo que a d e m á s de lo dicho da a estas 
elecciones otra caracter í s t i ca : la violencia 
No es ninguna novedad decirlo; nlngüi \ 
partido es tan violento como el comunis
ta, ni ninguno i m p u l s ó tampoco a la vio
lencia a sus enemigos tan . extremadamen
te. Más ah(f a en que las pasiones es tán 
exaltadas como nunca, Y en estos pa í ses 
se ven claramente dos caras de los pro-, 
cedlmientos rfii.» xlstas: paira'unos es la po
sibilidad de saciar la sed de venganza con 
bra sus enemigos po l í t i cos ; para otros es 
el terror. 

E n alsrunos c í r c u l o s de exilados de Sui
za es ;». ecuente un sentimiento que pu
d i é r a m o s llamar de terror • retrospectivo 
hacia Hilter. ¿ T e m o r pqr lo hecho? No 
( ¡ec lsamente eso, sino m á s bien temor por 
lo que ha podido hac*'. Un Jefe de Esta
do es tanto m á s peligroso cuanto ,es me
nos cristiano. Alemania y parte de E u r o 
po han estado a expensas de Hitler e Hltler 
ha estado exclusivamente a expensas de 
sp pas ión . ¿Hasta d ó n d e pueden llevar a 
un pueblo los dictadores sin conciencia re
ligiosa, sin fireno moral? Este es el "peli
gro del comunismo. E n v;» tud de él todo el 
.oriente de Europa en la actualidad se 
e s tá acumulando un. gigantesco d e p ó s i t o de 
odios y amenazas; no sabemos sí ello fi
nalmente c o n d u c i r á a la guerra, pero lo 
que si sabemos es que no conduce a la 
paz. 

Un monumanto a Fa!?a 

erigido en C á J i z será 
CADIZ, 22.—Bajo la presidencia del Oo-

berhaijor Civi l , s e ñ o r R o d r í g u e z de V a l -
cárcel , se ha reunido el Ayuntamiento en 
Pleno, y entre otros acuerdos t e m ó el rte 
erigir un monumento a la m i m a r l a del 
Ilustre gaditano Manuel de Falla. Para ia 
erecc ión de este monumento se a c e d ó 
solicitar el máximo apoyo del E^ia Jo y., 
posiblemente, el de las repúbl icas ameri
canas, espcclalrnenle la Ars^nl lna . un tas 
qéu tanto trabajó y actuó F a l l a . — ( E F E ) 

S ^ D O ^ N I V E R S A R I O D E L SEÑOR 

D o n L i r s O t e r o P r i e t o 
D E L C O M E R C I O 

D. E . P , 

8u esposa doña Josefa Bermúdez; 
hijos Elvira, Aurita y María del Car
men; hijo político José Aradas; nieto 
J o s é Luís; padres y padres, polít icos, 
hermanos. y hermanos polít icos y de
m á s familia, 

RUEGAN a stie amistades se dignen 
asistir a algunas de las misas que ten
drán lugar el día 23 en Sonta María 
de Oza a las ocho y media, y d día 24. 
a laa, nueve en la capilla de Ia« reve
rendas Madres Carmelitas de lo« Cas-
tros, por cuyo fovor anticiipan gracias. 

Los Castpos 23, noviembre de 1946. 

PRIMER ANIVERSARIO DE L A E X C M A . SEÑORA 

Doña Jose fa Y . Ü o r e d a y Ayude 
VIUDA DE ANGLA DA 

H QUf F A L L E C I O E L DIA 9 DE N O V I E M B R E DE 1945. 
hiendo recibido Io« Santos Sacramentos y la bendición de S- S. 

Sil h^. ^ *• P-
V ! r m ! n a doñ« Dolores Y . Lloreda y Ayude, viuda de Pita 
««"•amés y demáe familia. 

El fnno , RUEGAN UNA ORACION POR SU ALMA 
^vejiariftaH <rje se celebre en la parroquia de Culleredo y los. 
de San J A ^ . S, '8^ qu* sc ^ ^ ^ ^ n en L a Corufia en las Iglesias 
^ de San A ^ ' Hn Nlc<),,á3. Santiago y Santa Lucía: en Madrid, en 
da de Yr^ffno / i y PP- Garm€HMs; en Coréente (Burgos) , Albel-
eerán ^ n n ^ í (Lo8:rofio) y en la capilla de San Roque -(Betanzos), 

_ n í'Pilcadis. en sufragio de su alma. 

X V I ANIVERSARIO D E L SEtfOR 

on Manuel R i v a d u l l a L e i s 
Haileod QUE F A L L E C I O E L 22 D E N O V I E M B R E D E 1930 

o recibido Jos Santos Sacramentos y la Bendición de S. S. 

i la» mi R' l ' P* 
Iglesia Pa^p'!?.? ^ se celebren mañana, damlngc, día 24, en 

•a«««anso de » i aiijfa <le Sanla L w í a . s erán aplicadas por el eterno 

8Ü VIUDA. HIJOS, Y DEMAS F A M I L I A , 

tlr a R í í 5 G A N ^ a Ia8Persona« de su amigad se sirvan asls-
S U Í ^ • a (íichas misas, y encomendarlo a Dios en 

s^. . C10nes' por ^cuyo favor anticipan gracias. j . 8 naciones 
fc^^cedidas Indu senc iás en. la. forma acostumbrada. 

' MADRID tí.—En 1« «ubseoretarfa Q« 
Educación Popular se ha facilitado ia 
a guíenle referencia de lo tratado en 
el Gonséjo de Ministros celebrado en 
ra tarde de ayer bajo ia presidencia de 
9. E . el Jefe del Estado. 

Fueron aprobadas ¿as siguientes dis
posiciones : 

PRESIDENCIA.—Decreto por el que 
se conceden honras fúnebres de Capi
tán general que muera en plaza donde 
tiene mando en Jefe, al Exorno. Sr. don 
Eduardo Marqnina, embajador extraor
dinario de España. 

GOBitRINAGl ON.—r Decreto por eS 
que se moidlfica el Brtíoulo primero 
del R. D. de 25 de mayo de 1905 que 
creaba «1 servicio da oorrespondencia 
urgente. Diversos asuntos de trámite. 

E J E R C I T O . — D e c r e t o s por los que 
se concede a los teniente coroneles de 
ínfentería don Beruardino Boclnos 
Villa verde y don Andrés Sánchez Pé
rez comandante de Caballería don Ra
fael Hernández Franc-h, capitán de Ca
ballería don Justo Dujo" Vollejo sar
gento de la Guardl.3 civil don Miguel 
S&lvador Espejo, cruces del Mérito 
Militar con diistintivo blanco, pensio-
aadas Expediente de trámite. 

MARINA.—Decreto por el que re
organiza la reserva naval. 

Expedientes de obras y adquisiciones 
AIRE.—Decreto por el que se orea 

ia cartilla mliltar de tropa del Ejercito 
del Aire.—Expedientes de trámite.-
, JUSTICIA.—Decreto sobre nombra
miento de magistrados siuplentes del 
Tribuna1! Supremo.—Expedientes de In
dulto y de libertad condicional. 

HACIENDA.—Acuerdo de! Consejo 
de miaislroP' por el que se remite a 'as 
Corles proyectos de ley de presupues
tos generales del Estado para 1947; 
modificación de plantillas del Cuerpo 

S E C C I O N M E D I C A 
Dr. Víctor Fernández Alonso 

Medicina General — Rayos X 
H >n3 de cotnsulla: De 11 a i y de 4 a 7 
S. Andrés 115-1 • Te; 1344 La Coruñe 

D r . E m i l i o B a e z a 
CIRUGIA G E N E R A L 

Especialista en huesos y articulaciones 
Consulla: Linares Rlvas, 35 2.» (Casa 

Barrió). De 12 a I y de 4 « 6 
Sapatorio: Unión, 26. 

Dr. Pío Garda López 
Enfermedades de i'a P I E L Y V E N E R E A S 

Radiunterapie) 
SAN ANDRES, 6 y .8-2 .» 

Consulta de 11 a 1 y de 5 a 7 

G a r c í a - R a m o s 
E«ipecia!i«ta: Piel-Síf l l is-Venéreo. Elec
tricidad médica-Diatermia. Lámpara 
de cuarzo. FerroJ, 21. (Frente a r Pala
cio de Justicia,). De 10,a 12 y de 5 a 7 

P r . M e r i n o 
t^IEL — V E N E R E A S — URINARIA^ 

RI^ÜN, — V E J I G A — P R O S T A T A 
PreGrunfolrp. 6 Teléf 1238 Santiago 

Dr. Joaquín García López 
CIRUGIA G E N E R A L 

Rayos X (portáti l ) Crin-sulla: de 4 a 6 
Ramón de ja Sagra. 9-2 • 

La nnrnfto s 'ábatio, ? 3 de N o v i e m b r e f9 1 

P e s a n a f a s C o r t e s ( o s p r o y e c t e 

¿ e F t e s y p y e s f o s efe! E s t a d o 

p e r a 1 9 4 7 

S e c o n c e d e n h o n r a s f ú n e b r e s de 

G e n e r a ) c o n m a n d o e n P i a ¿ a 

a D o n t d u a i c o M a r q u n a 

á n 

A c u e r d o s d e l C o n s e j o d e M i n i s t r o s 
pericial de' Aduanas, y sobre determi
nación de la» asignaciones atribuidas 
en lo*, presupuestos generaie« del Es 
tado a la presidencia del Tribunal de 
Cuentas.—Decreto ley sobre el emprés 
tito a r g e n t i n o . - - D e c í a l o s de personal. 
—Distr ibución de fondos correspon-
dlenieg al mes de diciembre.—Expe
dientes de trámite. 

INDUSTRIA Y C O M E R C I O . — E x p e 
dientes de trámite. 

A G R I C U L T U R A . — Acuerdo por ©1 
que se autoriza al Instituto Nacional 
de Colonización para adquirir . la fin
ca "Granja de Moroder" sita en e! 
término municipal de Bétera, Valen
cia. Expedientéis de trámite. 

OBRAS PUBLICAS.—Decreto por el 
que se declaran de urgente ejecu
ción a los efectos de la ley de 7 de 
octubre de 1939 las obras para eil 
aproveciiamienlo hidroeléctrico de 

aguas del río Carona y afluentes e 
¡os saUos denominado» Antlas. VielLv 
y Beños en ei Alto Aranx, Lérida; 

Decreto por el qüe se autoriza F . 
ministro de Obras Púbí icas para eje-
cutir , por el sisteme de admlnistNí 
eión las obras del muelle de bloque €' 
la zuna de Mívliano en el puerto • o • 
¿antander. 

TRABAJO.—Decreto por el que s-
nombra Director General d? Jurisdk-. 
o ó n del Trabajo a don Ceferino Valeii-
cia Novoa. Orden acordada en Consej» 
de Ministros por la que se regula la es
tabilidad de los obreros en las. empre
sas azucareras. 

Para suscripciones en L U Q O « 
: L I D E A L G A L L E G O 

sn la Administración de Lotería? 
núm. 2, Plaza de Esoaña. 14 

A n u i i 

Acadc Ú i 

i i á l á b r a á » 

D A D I O . Enseflan-
za por correa 

pondenola Folie 
to gratis Cruz 
11 Madrid 

Automóviles 

C U P E R M E M B R A 
0 NA "Hércu
les". Máxima ga
rantía nara vues
t r o autotmóvl! 
Exigirla en las Ca 
sas de accesorios. 

Avisos 

Dr. López-de la Osa 
Cirujano ex interno de los hospitales 

San Carlos y Princesa de Madrid 
^'onsulturio (Juirúrgico. Rayos X con 
-ervicio portátil. Consulta de 11 a 1 y 
^ de 5 a I1. Avenida Finísterre, ¿3 

Te lé fono 1752. 

Dr. Alvarez de la Cruz 
GARGANTA, NARIZ Y OIDOS 

is.fe del Servicio de esta especialidad 
T I ei Hospifa: Militar. Horario de coo-

sü i la : De 12 a 2 y de 4 a 6. 
Federico Tfipia. 51-55, pra.., derecha 

E . García Márquez 
O C U L I S T A 

msulta y operaciunes de 11 a 1 y 
4 1/2 a 7. San Nicolás. 4 - i * 

Dr. Ovidio Vidal Ríos 
iJomandinte médico, jefe del .abora 
torio del Hospita; Mi itar. Medicina ge 
aeral. Especialista en Metabolismo, Nu 
trición y Glándulas de secreción interna 
Payo Gómez, 15-1.". Deba. Tel 3214 

L . Sánchez Mosquera 
Oídos. Nariz y Garganta 

Consulta: De 10 a 1 
Gompostela núml 8, segundo. 

(Casa Vi lurro) . T e l . 1474 

A L H A J A S : Ta 
^ sador autori 
/.ado A Hernán 
IPZ GH. Joyjpt» 

fabricante S a n 
Vndrés, 35. - I 
i>U'-r..n., 1102 

C OCIE DAD tm 
* ^ portadora y 
e x p o r t a d o r a de 
zueca 3 vi lio Ib es as. 
eon depósi tos en 
Sada. y Coruña 
Infirmes y pedí 
dos diríjanse a 
Caballeros, letra 
K. La Coruñe 
Plácido Piflelro. 

• I M P O R T A N T E 
* 1 S I M 0 1 Prople 

tartos, capitalistas 
Una organización 
moderna a vues
tro servicio, nor
mas o r 1 g 1 n ales 
que constituyen 
la garantía .más, 
absoluta en Com
pro-vento de An
cas de todas cla-
•ses, solares; hipo
tecas, importan 
tes traspasos In 
dustrlales. absolu
ta solvencia co
mercial. "Agencia 
Cabo no". Olmos 
16-1.« Te ié fonó 
1857. Coruña. 

Peluquerías 

C R U C I G R A M A 

Compras 

Dr. Godofredp A. Robles 
Tratamiento de Hemorroides, Fisuras. 
HMstuias. Saild? del Intestino. Varices 
Ulceras, Lipomas e Hidrjce:e sin ope-
•aoión. Eczemas, Reumatismo Matriz y 

Cirugía general. 
Plaza de Lugo. 11-1 • De 10 a l 

Dr. Ramallal Rumbo 
Cirugía General — Rayos X 

•}speoialista\ en Traumatología y Orto 
•jedia. (Huesos, articulaciones, múscu
los, etc) . Arzobispo Lago. 8 (Detrás 

del Palacio Just ic ia) . 
De 12 a 1 y de 4 a 6. Te lé fono 1255 

F r a n c i s c o C i d 
CoTOandante Médico especialista en 
'nfermedades deí Rlfión, Vejiga y 
P r ó s t a t a . — Tratamiento sin operación 

de- Hemorroides, Fístulas y Varices 
Consulta: de 10 a 1 y de 5 a 7 

D r . J . G a r r o t e 
VIAS URINARIAS 

(Venéreo , riñón, vejiga y próstata 
^ Diatermia, Electrocoaguiac ión) 
ijotiíulta- Linares Rivas. H5 2 0 T 311i 
¿ A N A I ü R l ü : I 'nión, ífi TeléJontí 3334 

• L a íuoryM 

p O M P B A - venti 
^ 'de fincas 
Carpió Martinez 
Sevilla, Av. de la 
Marina, 16 - 17. 
bajó. 

A L H A J A S Com 
rt pro brillante»' 
y objetos otv y 
plata Hernández 
San Andrés. 35 
nrlmero. Teléfon 
1102. 
/ > O M P R A M O S 

pelo, pagamos 
muchís imo. "Petl 
sa lón". Real, &0. 

/ > A C H O RROS. 
compraríamos 

dos, preferencia 
perro lobo. Costi-
ñeiras d^ Abajo, 
38. (Almacén de 
vinos). -

Fincas 
¿NU E S E casa, 

' parada tran-
cerca de. Pa

saje, compuesta 
de bajo y dos pi
sos, patio, lavade
ro y pozo, precio 
o'nno R a z ó n : 

Aranda. Rúa Nue
va. 

/ > E P I L L O S 
^ Peines 

San Andrés,, 93 
Droguería - C E L T A 

O f e r t a s 

C L I D E A L GA 
^ L L E í í ü ofre 
oe a usted su.-
Talleres. de ^\rte<-
Iráflcas l£s)±Q 

p E L U (J UERIA 
"Hortensia" 

Permanentes, pei
nados Torre. 3 
Teléfono 2228. 

Pérdidas 

O E R D I D A sprtl-
ja con esendo. 

Gratifico riamos de 
volución en Dolo
res, 45-3.° Ferrol. 

Préstamos 

p R E S T A MOS 
o p e r a c i o n e s 

de crédito y com 
pra-venta de todo 
ciase de valores 
Laureano Martí 
nez. Corredor d-1 
Comercio C «Î Kla 
do Motarlo Mer
cantil Morlna, 16 
y 17. bajo. 

Testamentaría 
- T É S TA ME NT A 
1 RIAS, dere 

oh os reales, pén 
siones civiles y 
militares y tramí 
tación de toda cía 
se de expedientes 
Francisco Mortf 
nez Sevilla. Ges 
tor AdmjnlstratiVd 
'lo'.Pifiado. Marina 
16 y 17. bajo. 

Tintorerías 
T 1 N T O R ERÍA 

" L a Espafióla" 
Limpieza en seco 
rintes e muestra 
Espec'H'tdod teñí 
dos de abrijf'vs de 
cuero Despachos 
San Agustín. 8; 
Barrera. 34 Ta 
Iteres. Florida. 36 
Teléfono, 1327. 

Traspase 

C E traspasa es 
p'éndido toco 

situación Inmejo 
rabie propio para 
comercio de cual 
qutef ramo Infor 
mes: A. García 
Conga. 4 Santiag. 

• T R A S P A S O 00 
mercio f ittp 

gráfico "Frías" 
Oliva. 31, Eunle ' 

H O R I Z O N T A L E S . — A, Nombre d« 
mujer: B, Antigua ciudad de Jonia 
el Asia Menor; U, Disipan- obstácu is; 
O, Invertido, medida de suiperücie: E? 
Parroquia de La Coruña; F . InverUlo, 
representa con poder; C , Casaqui!la| 
H. Parroquia de Orenfie. 

V E R T Í C Á L E S . — i . Pueblo de Gua» 
dala jara; 2, L u z ; 3, Aberturas en a l 
techo; 4, Medida, invertido. Inver.. 
v iña; 5, Bebida. Amarro; 6, Naipe» 
Preposic ión. 

Sóluc ién al jero^lífloo 614: S a c ó Ift 
necesario. -? " i 

T R A S P ASASE 
acreditada in 

duíítrio en e s p . é n 
dido bajo de San
tiago, mognllloa si 
m a c i ó n comercial, 
gran porvenir eco 
nómloo Infirma 
rá; Mo.rmei Helno 
Ho^aita Castro, 47 
primero. Santiago 

Vario» 
C E N D R E S Sacer-

dotes, siguen 
llegando grandes 
remesas de vino 
de misa "Muller" 
Ambrosio Ramos 
Plaza de Lugo, 18 
D E N S I O N Filo 
• Plaza Santa 
Ana, 15 Madrid 
p E L E T E R l A GfcJ 

- mana Gran 
^ur'Mo a h riges 
mo'Uto-n d>ró. Mo-
le.os exCi'.sivvs 

^Precios económl-
C J S . Bola, 13. Ma
drid. 

Ventat 

W'ENDO casco re-
Clén construi

do, para motor o 
vapor, 20 metros 
eslora, • Apartado, 
983, Te lé fono , 7. 
La Greña (Fe
rrol ) . v 
C E V E N D E refrl-

_ geradora au
tomática, últ imo 
modelo norteame
ricana, propia para. 
Sanatorio. Gonsuk 
torio médico o fa
milia de gusto. 
Avenida América 3 

Y E N D O cal d erg 
' Field,6-m. S u 

perficie caiefaG*» 
ción. T 0 l é í o n« 
,1466 
T I G C I C L O se ven 

de. carga quH 
nlentos kilos, c a l -
zado nuevo. Rozón 
Cantón Grande. 5?, 
ha jo Lo Corufia« 
R E N D E S E barca 
Y nuevo de pes
ca. Eslora 
metros, quilla. i 3 | 
puntal, 1*60: Man
ga, 3*65; motop^ 
nuevo, -40 HP. i 
tiempos, 500 re* 
vo'Iucion,es, Infos^s 
ma, Miguel Bello^ 
Fernández L a t o r r * 
11. 
y EN DO cesas 4 | 

5 Linares RS* 
vas y otra Tobej»» 
nos. 24 que da ^ 
Dársena. 16 Infojj 
man: San A n d r é s 

> G n m A r d c 
r ) O G O S ooloflM 

lee irlequSi 
nes. Boxers 5c(s|? 
tis. alredaies. fo^ 
terrier. pe | : lne8e« 
Todas TftT&k Vea» 
tas plazo "Losa& 
nes" Roma. 1% 
'>«21K Madrid 
Q E V E N D E t*. 

rrafa: eslorf 
13'75; caldera 40-
máquina 18'20| 
aparejos. 280 co»9 
pea seminuevos "f¡ 
lancha remolque 
capacidad 7 0 / 7 5 
medidas. I n f ocw 
m e s : Francisca 
Lo fuente. T e l é f o 
no 12. v u i a a u e v ^ 
de Aroea* 

Biblioteca de Galicia



L o s s i n d i c a t o s m i n e r o s 
y a n q u i s , e n g u e r r a c o n t r a 
l o s E s t a d o s U n i d o s 

P o r v . v . v . 

Lé huelga ¡U minsrog organútada « A Stíadoi pntóai ha «ido caM 
fulminaTU$. Exütia derbr tregtuh-^puM «l "eonfücto $oclal" iota a* 
principios d* «¿o—pórgate tí Gobierno Tutbia logrado <U los Sindicatos 
la firma de un contrato provisional entre tí Estado y ellos para dar a 
los obreros gran parte de ¡As subidas de Jornal que pedian. El Estado 
se había encargado en cierto modo de la administración de las minas 
y 10$ obreros percibían las mejoras toücitadas. De la noche a la ma
ñana John Lewis-presidente del C. I . 0. que es el sindicato que reúne 
más obreros bajo su organización en todos los Estados-lanzó la orden 
de huelga contraviniendo el contrato ^ue tenía con el Gobierno y tí 
compromiso que habla adquirido de no recurrir a la huelga mientras 
las negociaciones definitivas seguían su camino. El C. i . 0. ha declarado 
la guerra al Poder constituido; está prácticamente en guerra con loe 
Estados Unidos, y este ha camodo tal sensación que los dos partido* 
polUicos -republicanos triunfantes y demócratas derrotado* en las re
cientes elecciones-han solicitado con toda urgencia, una reunión es-
traordtnarla de la» do» Cámara* {Senado y Representante») para tratar 
de esta "guerra" planteada y dé lo* grave» problemas que ha echado 
encima de todos loe Estado» dé la Unión. 

Porque, aparte U cueetión polüica-vrave escolio para el Presidente 
Trunurn y primer tropiezo para una Cámara que ya e» provisional por
que está en puertas la reunión de la recientemente elegido-existe otra 
cuestión de orden social y económico todavía más grave. Norteamérica, 
tí la huelga no termina pronto, está amenazada de una paralización 
total de la vida económica y social. Nada menos que eso. Y. en toda su 
magnitud. w 

Un país tan esencialmente mecanizado como los Estado» unido», 
sobre todo en sus inmensas ciudades superpobladas y en su gigantesca 
industria, depende en todo y por todo de la producción de energía. Y 
la energía elécMca que Norteamérica consume en cantidades asombro? 
sos está producida en su mayor, par te {casi en un 90 por ciento) 
por la combustión de carbón. Allí U energía hidroeléctrica, con ser muy 
potente, representa muy poco en comparación con la electricidad pm 
ducida térmicamente: La razón es señcilla. Existe mucho carbón T 
mucho más barato. La falta de carbón paralizará por consiguiente el 
noventa por ciento de la producción eléctrica de los Estados de la 
Unión aparte de terminar también con la circulación ferroviaria. Esta 
es lo que puede suceder si la huelga general de cerca de medio millón 
de mineros del carbón j^rslste varias semanas. Los "stocks" de carbón 
eran ya reducidos porque se agotaron durante la huelga anterior, asi 
pues, las reservas de energía del país son hoy mucho menores que antes 
de las huelgas que afligieron a le* Estados Unidos en este verano 
úUlmo. Y no hubo tiempo en el interregno para reorganizar reserva* 
carboníferas en almacenes. 

l a guerra planteada por los sindicatos—con John Lewi$ al frente— 
sontm los Estados Unidos, amenosa, pues, con paralizar no •<*«> «• 
vida industrial del Estado más industrializado del globo, sino también 
la vida comercial y aún la vida de reíaeión de su» ciudadanos. Ciento 
veinticinco millones de habUmOes de los Estados Unidas de Norte, 
amértca dependen de un movimiento subversivo de cuatrocientos mu 
minero». Be aquí ta enormUad dtí problema que acaba da »*r p**»-
teado. 

e****me0*em i*»****»»* inmf»*—********»*** < 

P A N T A L L A S C O R U N E I A S 
AVEttlDA! "M1STEH WUOKY» 

Poderoso «riiterto •vailaraiotón oi-
««¡mato^ráftoa tiene que poseer «9 
Wjbllco ttorteametricMiio paira qwe e4 
director d» "Mlster Luotoy" oemblaíw 
totalmente el ítoajl de la pelíoulla. Por-
íjue ouamdo la prodiioolon ya estaba 
acabada, una eracuesta entre tas espee-
tadorefi e«tadounl!(teneie» díó al tráete 
con la'maert© d© Mr. Luoky. y la be
llísima Lamine Day pudo, «1 íln, re-
eobrar eil apuesto caballero al q¡ox> 

, babía eomat^rado 
mss, mayore» afe*-
tros. Epílogo, por 
otra parte, que en 
mda hace desmie-
re^er & la ve«ipl«én-
dMa polfoulá quo 
ayer estrenó el 
Cine Avenida; oue 
no suipone íacll 
©onoesjón a la ga
lería, y que enca
ja iperfeicrtamente 
«a este "film" que 
tanto* y tan d*- Wm 
purado» valorea e»-
séniioos ©noierra. 

Pasiones exalta-
flais hasta el rojo 
Irivo; exlstenoias • 
aventureras redi- OA.RY GBAiNT 
pifias por «4 amor. 
priterk» firíos y ©l^atero» que se lor
ian hipersenslbl emente apasionado» 
-—y generosos basta el saiorlítolo^-Hal 
eontacto de un soitli caima emoolo-
nal. Jugadores de profesión (rausfor-
mados en homorables oludiadanos, y 
•ntipatríotas, en seres que acuden 
prestos a enrolarse. Todo lo pudo el 
amor de una mujer, que supo deeou-
brir lo noble «n aqueilo que se acu
laba •dhdto y utWiitarlo; que con un 
tilma abnegada, llene de exquisiteoes 
y ternuras, llega a conmoiver y apa
sionar hondamente all "espectador. 

Tal es «í adiento vital que Iníorma 
ü esta sorprendente reaílízaiolón, en 
*oade Cary Grant alcanza, sin <¿8uda 
«Jguna, uno de sus más eSevados cx-
^onentes interpretativos, en el que le 
eectmda Inteillgentemente ©»a actriz, 
lodo talento y feminidad, que es La-
fálne Day. 

Soberbias aotuajclooes, magt^floa fo
tografía y depurados efecto* escénl-
eos, tode ello, repetimos, oontoribiuye 
0 verdadero agrado con que se pre-
•encia este "film".—Í3. M. 

CINE OORURA: "CANAIWA" 
Ténfa que ser toda la fuerza emotiva 

de Róraulo Gallegos, uno de ios pri
me ro« escritores d̂ » América, la que 
deparas* on tema argumental de la 

W M ááOií i 8 4 2 | R ^ J D , , 1 1 ? 7 > 1 5 8 § 

oalídad de "GanaJma*, 
M ambiente mteterk»® 
e inquietante da la «elv* 
venezolana, con lo» pe^ 
¡igroe que aoceban üxe-
liudiblemeate a s m zoo-
radores: fieras, fiebres 
y hombres. Estos últi
mos, fascinados por .]& 
jungla luínt̂ I)0«a, mucbl-
slmo peoref que las 
Aeras. Ganaima, eS dios 
maléfi'OQ, cambia la vo
luntad de las personas 
y la* baoe hablar y Jorge Negrete 
obrar a su Inexorable 
dictado. Con un eomponeiite de odios, 
venganzas y terribileiS amores, Juan 
Bus tillo Oro, el mási pon derado de i os 
dlrectoresi mejicanos, na logrado reaJl-
zar uno de los mejores "films" de la 
cinemaitografía-de aquel país. "Se es 
o no se es",reza el egooémtrlsvo lema 
de Mairoos Vargas, su principal perso
naje. Y así vamos "viendo como í m pa
siones aquietadas se transfomman en 
impetuoso^ torrentes; cómo la selva 
puede máe que el plácido destino de 
los hombres, y cómo ésito» reaccionan 
de unas formas enteramente al margen 
de la moralidad; ni morales ní Inmo
rales, o, 'lo que es más terrible toda
vía; amorales, 

Jorge Negreta consigue en "Oanaí-
ma" la reválida de verdadero actor, de 
que hasta aquí habla oareddo. Logra 
Imprimir a su "rol" pasión. Inteligen
cia, y, aunque pudiera parecer paradó
jico, también sobriedad. Con él com
parten el éxito interpretativo la exqui
sita Qharito Granado*, en el papel de 
Aracelis, y la Inquletaoite y apasionada 
Gloria iMarln, que representa a Malgua-
lldi Ijadera. 

Magníflca película, pues, la estrenada 
ayer en el Cine Coiruña, y de la que 
bien puede envanecerse la dnemato-
grafía mejicana,—E. M. 

T. ROSALIA CASTRO: wTAWlPICOH 
Un "film" más de propaganda de 

guerra. Por ser ésta la primera finali
dad perseguida, no ha existido aquí ni 
la preocupáción inicial de construir un 

f u e r t e conflicto, 
Basta una base sen
timental sin mayo
res eigniílcaoionesy 
una trama seniclllaa 
base dé dos o tres 
sorpresas bien esci-
lonadas para cons
truir una película 
entretenida y hasta 
Interesante en algu
nos momentos, pese 
a su in t ra se ende n-
cia. Lo que eleva su 
tono es la labor 
magníflci de Bdward 
G. Hobinfon en un 
personaje de loe que 

s o n característicos 
«s te $uiQ£ de. iaa 

G i r a l c o n t i n o a 
mendigando 

en la 0. N. U. 
D i c e q u e s ó l o é l p u e d e 

l o g r a r l a u n i ó n 

d e l o s e s p a ñ o l e s 

f n F r a n c i a h a y 1 4 0 . 0 0 0 

h o m b r e s p r e p a r a d o s p a r a 

o c u p a r p u e s t o s e n E s p a ñ a 
I Í A K E gUOCES, Í 2 . — Después de 

una entrevista de una hora de dura
ción con el «Embajador británico en 
Washington, el Jefe del Gobierno re
publicano español en el «xlllo, José 
Giral, M manifestado a un redactor 
de la agenoiia United Press que había 
recogido una Impresión "muy optimis
ta". 

La «ntrevisita se celebró en el Ho
tel Waidorf Asítorla, donde Bevln y 
su séquito tienen Instalada» sus ofici
nas. 

Giral agregó que \a Impresión que 
i* había producido Inverhopael es que 
el Gobierno británico adn no ha de
cidido concretamente que curso debe 
seguir en cuanto al problema español. 

"El primer problema/—añadió—es 
encontrar la manera de derrocar a 
Franco y luego el Gobierno que le 
sustituya. Nosotros estamos conven
cidos de que la única manera de de
rrocarle es mediante ia ruptura de 
relaciones diplomática* y sanciones 
económicas de alguna naturaleza. E» 
cuanto a la sustitución creemos que 
nuestro Gobierno por ser el producto 
de las última» elecciones celebradas 
en España, es el único Indicado para 
asumir d Poder. 

Más tarde declara que. sigue la re
sistencia Interior en España y que 
140.000 hombres en Francia están 
preparados "y cada uno en su puesto 
designado"- para entrar en España y 
tomar Cl controil djé todos lo» gobier
no» munMpales, prcvtncMes, ia Po
licía y demás organismo» de la Admi
nistración y.seguridad públSoa. 

Pregurjtaldio acerca de la posibilidad 
de saistítulr a Franco por un Consejo 
de Regencia, Giral declaró j 

"Eso seria sustituir a un Oobtemo 
ilegal por otro Igualmente llegailn< y 
agregó que si la» potencias mundiales 
tratan de establecer un Gobierno pro-
vlaíonail d« «s^a naturajleisa, -escogien 
do miembro» arbitrariamente, éste «erá 
el camino que eonduaca a la gunm, 
civil, porque iXMdQria a le» «spifloie» 
más de lo que están en M «ctuaál-
dad. 

DUo también, que su Gobierno qufc 
m quleft representa a lo» prinidipaie» 
partidos es pañoles, es el único capan 
<|e «nlficár al pueblo español y evi
tar algún conflicto.—-(lEíFOE.) j 

• * * 
Ya lo ven ustedes. Giral se siente 

''muy optimista". IlustoM»; total por
que le han dejado asomarse a los ves-
tíbxdos donde celebran sus reuntonea 
«noa señores que dicen que están írá-
bajando por ta paz. Habla de fantás
ticas formaciones, dispuestas para en
trar en nuestro país para "hacerse car
go de todo". Esto de hacerse cargo, ya 
sabemos lo que significa. Saben que los 
reservas de ato del Banco de España— 
que Giraí saqueó en pandilla con las 
bandas comunistas, están ya bastante 
robustecidas, y piensan en ellas con 
verdadera impaciencia, porque el oro 
robado—aparte de lo que Gfaúi haya 
puesto a buen recaudo pora su prove
cho particular "por si vinieran mal dar-
das—<está por lo visto en las últimas: 
y los corsarios que introducen la mer
cancía ''glraMlna" en la O. N. U. exi
gen demasiado. Comprendemos la im
paciencia de Giral. Pero sus edículos y 
sus deseos de reproducir las delicias 
de la dictadura roja en España, no tie
nen nada más que un pequeño fallo: 
Giroí y sus correveidiles no cuentan 
con um cosa: con los españoles. Casi 
nada, con los españoles que no dejare
mos que los facinerosos, que llenaron 
de sangre nuestro suelo y que hablan 
vendido España a la más bárbara de las 
tiranías, den un solo paso para man-
cülar las tierras sagradas de nuestra 
Patria. Pueden seguir haciendo cálcu
los, y dejarse llevar por el "opíigiismo". 
A la hora de la verdad ya verá uiral en 
lo qm ese optimismo, queda. E l simple 
nonibre dé Giral ya sueno para todos 
lo» españoles a guerra civil. Es incon
cebible que Giral se atreva a mencio
nar esa terrible palabra. Y más incon
cebible que Giral tenga acceso a ningún 
lugar en que se reúnan personas hono
rables. 

i l A E U R O P A D E H Q Y 

i r l l i r e p É l a a o 
ím varias p e m a l M e s m 

la primera Mstlslraínra 
Los demócratas tardarán mucho tiemoo 
en contar con una eficaz organizaciói 

dignifique al ofir.iA v . . 

E . Q. Rebinson 

Por RANDQLPH CHURCHILL. 
NUEVA YORK.—Et sistema de par

tidos políticos en Estados Unidos es 
diferente del de las demás nacioneé 
del mundo. La diferencia nace de la 
existencia de una forma federal de Go
bierno que abarca a 43 Estados. 

E | partido que logra ia vñetoria en 
las elecciones presidenciales se encar
ga de la Administración, ayudado por 
el Gobierno federal, como un organis
mo nacional dirigido por el presídante. 
Sin embargo, ei partido derrotado pier 
(fe su influencia como fuerza política 
nacional. 

Sus dirigentes no se convierten,.co
mo ocurre en Gran Bretaña, en jefes de 
la oposición, en una o en ambas Cá
maras del Par Sámente, Por el contra
rio, la derrota significa, frecuentemen
te, el Anal da su carrera política. Tal 
fuó el destino de Herbcrt Hoover y del 
candidato republicano de 1936, Aífred 
IM. Landon, que ha sido completamen
te olvidado. Una excepción a esta re
gla es el caso del gobernador de Nue
va York, Thomas E . Dewey, que puede 
volver a ser designado candidato para 
la presidencia, después de haber sido 
ya derrotado en una elección. Asimis
mo, podrían citarse otras excepciones, 
especialmente la .que se refiere a Wl-
lliam Jennings Bryan. 

No obstante, la organización nacio
nal de ios , partidos contendiente des
canea en lina base "ad hoo". El par
tido que pierde se descompone, y el 
candidato derrotkdo desaparece, a me
nudo, de la vida pública!. Por consi
guiente, el partido mismo es despojado 
de su dirigente más prestigioso y vigo
roso, y la organización comienza un la
mentable proceso de resurrección en 
cualquier condado o en la política In
terior de un Estado, que, en el inte
rregno de las elecciones presidenciales, 
es la auténtica savia da los partido» 
norteam ericanoe. 

Asf ocurre que loe afiliados « los 
partidos cíerrotadoa ce encuentran 
siempre en el caso de lamentar la fal
ta de un Jefe, la de un programa tam
bién y la imposibilidad aparente de de 
frotar al bloque Instalado en el Poder, 
representado por el part'do triunfante 
que ce ha hecho oargo de la poderosa 
máquina gubernamental y del amplio 
patronato federal. 

Tal es lo que ahora está ocurriendo 
Porque hace dos años, nadie podía si
quiera Imaginarse cómo el partido re
publicano seria capaz de reoonquistaí' 
el Poder, y hasta los más adictos a dK-
oha organización deploraban la falta 
de una Jefatura eficaz. Sin embargo, 
aotualir/»nte salen a la palestra |o me
nos media docena de apreoiables aspi
rantes a la primera magistratura, como 
candidatos republicanos para la» elec
ciones de 1948, todos ello» apoyados 
por financieros, periódico» y recursos 
Dewey, Brlcker, Taft, Stassen, Warren, 
Vandenberg, parecen haber ganado en 
talla política, y todos, sin distinción, 
sobresalen por encima de los pasibles 
candidatos demócratas. Pues, de la 
misma manera que escasean los diri
gentes políticos capaces de mantener 
su autoridad en una nación, después 
de perder su puesto; lo mismo ocurre 
con el prestigio y la popularidad que 
abandonan a los políticos corrientes 
cuando so sabe que el Poder está fue
ra de su alcance. 

Excepto eh los casos de hombree 
geniales,, el oficio político dignifica al 
hombre, eft vez de ser el hombre quien 

dignifique al oficio, y 
de una victoria la q í e ' U , 
en vez de ser este Jefe el jí 
nacer la posibilidad de unaq 6 " 
Más tardece suele pagtreul0101 
la popmaridad. A menos que S ? 0 
cuahdades políticas gen^ís 1PJ*; 
el caso de Roosevelt, un can^d^ 
tonoso e8 un prisioAe.'o da cu ! 
y de los dirigentes de este DaM̂f1"1 
lugar de ser el nuevo pre^nu' 
toma posesión de la Casa Biancí C 

World CopyrlgHt hy ná 
Peatures Syndicale 
exclusivos para su pubíca 
en Espafia adquiridos 1 
Agencia EFE. Proh^' 
reproducción.) m 

D i a m a n t e s v a l o r a d o s 

e n 2 5 m i ü o n e s 

d e d ó l a r e s , i n c a u t a d o s 

e n e i J j p ó n 
TOKIO, i&s autoridades norteame

ricanas de ocupación se han incautado de 
cierto número de diamantes, cuyo valor 
asciende a 25 millones de dólares y que 
sus propietarios tenían escondidos. Tam
bién han confiscado las autoridades r.ume-
rosos zafiros, ópalos y perlas.—(EFE)'. 

enérgica expreslvklaid dramática, Víctor 
Mac Laglen tiene unas interveheiones 
breves, menoíi intensas de lo que puede 
esperarse de su gran personalidad. 
L y n n Barí, una de las caras nuevas del 
cine americano, cumple con buen tono 
•su poco interesante paipel. 

L a fotografía excelente, algunos tro-
,zos de vivo realismo y el notable mon
taje muy a la americana, completan 

ü m 
C o n f l n d a n l a s de l iberac iones 

s o b r e los a r r e n d a m i e n t o s 

u r b a n o s 

MAiDRID 22.—El presidente de las 
Cortes, D. Esteban Bilbao, recibió a les 
periodistas esta mañana, a los que ma-
nlfesitó que bajo la presidencia del te
niente general Vigón, se ha reunido ei 
pleno de ía Comisión de Defensa Na
cional que, tras de examinar el infor
me de la ponencia, ha emitido dicta
men respecto al proyecto de ley y mo
dificación del párrafo., último del ar-
tícuilo séptimo de la ley de 6 de no
viembre de 1932 que reorganizó el Cuer
po de Ingenieros aeronáuticos. 

También se ha reunido la Comisión 
de Justicia, presidida por el Sr. Ga 
llego, que continuó sus deliberaciones 
aobre el proyecto de ley de arrénda-
mientos- urbanos. En la sesión celebra
da se, ha terminado el estudio y se ha 
emitido dictamen • sobre la' base oncea 
va que trata de las causas de resolu
ción y suspensión de los contratos a 
que se refiere la ley, y ha entrado en 
el examen de la base doceava, que re
gula la jurisdicción competente, el pro
cedimiento y los recursos. 

• El Boletín número 173 de las Cortes 
Españolas del día 21 de noviembre, in 
serta todos los dictámenes emitidos por 
la Comisión de Hacienda en su reunión 
última,, de los cuales ya se dió cuen 
ta e£0ítunamente.—'.aRRA. 

En Río de Jansiro, ;que atroci
dad!, se ha dado lugar a que kt 
operadores cinematográfU:o$ $e di
clararan en huelga. Si hay algún: 
huelga que debe ser cvMifdoimen-
te evitada, es la de esos magos de k 
cámara que proyectan Üusloneí pO' 
horas. Su mentira en blanco y n< 
gro es lo única verdad de que m 
se nutren los pueblos o ai mem « 
tínico sustUutlvo ideal de la real tt-
casez de féculas y grasas 4 que t>. 
mundo vive sometido. 

El oficinista que gana doce peu-
tas diarias, o sea la tercera poríí d 
una docena de huevos, oftorra flcs 
pesetas para ir al cine. U cocM* 
que lleva diez duros a la 
vuelve con dos coles y tres fantei_ 
sisa tres pesetas para ir f J ¡ ¡ ¡ M 
colegiala que acude ^ J ^ f . 0 . ^ 
pie bajó la lluvia, guarda ío» « , 
ta céntimos del tranvía, P™1 «rí,í 
cine. Y hacen iguM U r t ^ n ^ 
müia, el horterilla, el fo*1™"] 
ü costurera, el jefe d * ™ ^ 
ese señor agrio de cualquier vê  
nilla qu* vuelve locos a los sm 

rat la colegíala, la rnaf e de íam 
el'horteriUa, el f ^ T ' J e l 
rera, el jefe de V e ^ 0 a n U % \ 
agño de cualquier ^ Z f ' f A 
pudieran ^ ^ e , " f ^ ^ ^ r S í?̂  
vez por semana, la tf^af¡^ 
Garson, el desparpajo de ^ ^ 
la desgracia de Robinson. la m 
de Tyrome Power? t 

Probablemente t^ f s s a b ^ 
no- es posible que lf m/nc^Ul 
tenga dieciocho raofeUs c n ^ A 
darropa. ni que el f ' ^ - S a ?«•' 
se fije en la modesta ^ ¿ " o p-
adeÁds de trabajarJeneJ^Z , 
ra consumir cator^ a diec 
ras dianas ^ J ^ ^ a p r e ^ r 
las uñas", rriaquillarse P ay 
bailar el ' • buguWf* - 1 ciii 
tán en el secret?JlnZ eseti*' con alfombras, WmraS' 0 
decorativas y *ülfn * J Z por 4 
no pueden ser ^ 
meme la Pven que em ^ 
do a trabajar. Pero señor - ^ 
m precisamente, es eso. ^ ^ 
verdad, P ^ J ^ O M £ cosas 
que lo verdad e*JuLiamcan6gr«l* 
por Its nubes. Que¿fe™ coger 
Pn0 ganan f ^ ^ Q u e 
puntos de las ^ . f ^ f U a un o}o" 
Ion una ^ ^ ^ f P<rf' 
la cara. Esa es j a ^ m i 
¿Verdad Q u e m e ^ u ' Y por verdad o SOfnbr 

Z l T J v i r l a v m ^ l f ^ 
Por eSrLZo m a n V ^ l en Rio de Janeiro ¡ ^ n e f u f j , . que los operadons^e c ^ 

a huelga. ñZ Jlorcs ^ ] 
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